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Resumo 
A Revisão de Li teratu ra específica alertou-nos para um conj unto de 
factores determinan tes da (in)satis faç?ío docente, realidade acompanhada de 
urna d ivers idade de manifestações negativas, das quais, en tre outras, sobressai 
o mal-estar dos professores. 
Apoiados nu ma metodolog ia de sondagem de opinião por 
questiomirio, v e ri ficámos que os professores e l"ectivos do distrito de Bragança 
(3° Ciclo e Secundário) assumem uma posição pessimista, quase generalizada , 
face ü sua s ituação pro fi ss ional , com inc idênc ia nas d imensões sócio-económico-
-insti tucional , sendo igua lmente notório o seu empenhamento na redução da 
insatisfação pela proposta de mudanças educat ivas. 
Résumé 
La Révis ion de la Li ttératu re spécifique nous a ouvert les yeux sur 
un ensemble ele fac te urs détcrminants de (i n)sa tisfaction professora le, réa li té 
accompagnéc d ' une diversité de manilcstations négatives. desque lles, en tre 
mitres. se détache te mala i se eles professeurs. 
En s 'appuyant sur une méthodologie de sondage d 'opinions par 
r. ? 
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questionnaire, nous constatons que lcs professe urs titulaires du département de 
Bragança (3e Cycle et Seconclaire) assument une position pessimiste, presquc 
généralisée, face à leur situation professionelle, en insistant sur les dimensions 
socio-économiquc-institutionelle, leu r engagement ü réduire I ' insatis fact ion, 
en proposant des changements éducatif~ , étant également notoi re. 
Abstract 
The review ofspecific literature alerted us to Lhe exis tence of factors 
which areclecisive in the (dis)satisfaction ofteachers. Thi s fact was accompanied 
by a cliversity of negative manifestations of which, arnong others, the unrest o f 
teachers is preponderant. 
Based on a methoclology of an opinion poli by ques tionnaire, we 
verified that the tenured teachers of thc District of Bragança (3rd Cycle and 
Secondary leveis) take an almost generalized pessi rnistic stancc towarcl their 
professional situation in thc light of its social, economic anel insti tutional 
climensions. It is also more than evident than they are earnestley engagecl in 




professores do 3" Ciclo do Ensino Básico e 
professores do Ensino Secundário do distrito de Bragança 
Introdução 
Com a preocupação de levar aos professores algo ele construti vo, 
não só numa óptica profissional, como também numa perspect iva de um 
autê ntico humanismo c desenvolvimento pessoal, resolvemos esboçar uma 
sucinta rerlexão sobre a sati sfação/insat isfação docente. alicerçada na pa-
norâmica multifacetacla da nossa tese de Mestrado. 
Pensamos, desta forma, fazer chegar à popul ação que estudámos 
(Prof'essores E fecti vos do 3o Ciclo do Ensino Básico c do Ensino Secundário 
do distrito de Bragança) o resu ltado do nosso estudo, satisfazendo, assim, a 
curiosidade. aliada a um tác ito compromisso nosso, daqueles que connosco 
colaboraram e a quem, mais uma vez, tributamos o nosso reconhec imento. 
Tal vez possamos, ele igual modo, provocar um momento ele auto e 
heteroscopia profiss ional em outros possíveis docentes que percorram estas 
breves pági nas. augurando-lhes, desde já, uma carreira cada vez mais próxima 
da sati sfaçfío plena, embora , pela própria natureza dialéctica do real ed uca! ivo. 
as insati sfações não possam ser radicalmente diluídas. 
Aproveitando a oportunidade da publicação, conced ida pelo Insti -
tuto Politécnico de Bragança, a quem apresentamos os maiores agradecimentos 
na pessoa do seu Presidente Prof. Dr. Dionísio Gonçalves, queremos lembrar 
ao le itor anónimo que estas pági nas convergem para uma máxi ma realis ta. por 
vezes dura de aceitar, masque, ef'ectivame nte. não podemo deixar de considerar 
c assumir: "uma sociedade tem os professores que merece" . 

Traços gerais 
de uma problemática 
Sob a orientação da Pro f' Dr" M. T. ESTRELA, da Uni versidade de 
Lisboa, e laborámos um estudo que nos serviu de d issertação fin al de Mestrado , 
apresentada à Faculdade de Psicologia e de Ciênc ias da Educação em Junho19 1. 
Seria inviável, numa obra desta índo le, focar todos os passos e 
temáticas tratados naquele trabalho, pelo que nos c ingiremos ao esboço de um a 
síntese daque les q ue consideramos mais re levantes. 
*** 
O nosso Tema debruçou-se sobre a Satisfação/Insatisfação do-
cente, espec ificamente voltado para a análise da vivência desse problema por 
parte dos Professores Efectivos elo 3° Cic lo do Ensino Básico e elo Ensino 
Secundário do dis trito de Bragança, que, ao lo ngo desta retl exão, e porco-
modidade ele tratamento, serão desig nados por Professores Efectivos do Ensino 
Secundário. 
Estuturámos o estudo em duas partes, a I" de las, de carácter teórico, 
com base em revisão ele literatura específica e a 2", de carácter empírico, voltada 
para a auscultação do quotidiano pedagóg ico elos professores referidos. 
No que respeita ao tratamento teórico, foi nosso objectivo prio-
ritário indagar, na medida do possível, a literatura que inc idisse mais fortemente 
sobre o período que abrange as décadas de 70 e 80 e, como objecti vo 
consequente , destacar, quando impositi va. alguma problemática em que a 
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literatura se mostrasse particularmente incisiva. 
*''* 
Assim, pelos dados documentais recolhidos, constata mos, em pri-
meiro lugar, que uma noção de satisfação profissional docente é apresentada, 
pela generalidade dos especialistas, como um sentimento c forma ele estar 
positivos elos professores perante a profissão, originados por factores contextua is 
e/ou pessoais e exteriorizados pela dedicação, defesa e mesmo fel ic idade 
perante a mesma. Quando ta l sentimento e forma de estar elos professores 
perante a profissão não se verificam, mercê ele factores de diversa índo le, 
surgindo, por isso, manifestações de sentido contrário, então estamos em 
presença de insatisfação. 
Sobressaem, e de forma bastante coincidente, as noções de sat is-
fação profissinal apresentadas porJ. BLASE ( 1982, 107), DA VTDCHAPMAN 
eM. LOWTHER ( 1982, 243), PAULA LESTER (1987, 224), que se refere m, 
fundamentalmente, a um estado geral positivo e emocional associado a 
adequadas recompensas intrínsecas auferidas do trabalho com os alunos, ou 
associado aos diferentes papéis ocupacionais que os professores desempe-
nham. 
*** 
Indagando os porquês desse fenómeno, a literatura consultada traça-
-nos um panorama bastante completo em relação ils determinantes ou factores 
de Satisfação/Insatisfação, não deixando, contudo, de nos chamar a atenção 
para alguns dos seus pressupostos, nomeadamente o papel do professor e sua 
evolução, o recrutamento ele novos professores, motivações para o ingresso, a 
interacção social da função docente. 
A nível , propriamente. dos factores ele satisfação/insatisfação, é 
dado grande relevo, sobretudo numa linha determinante de insatisfação, aos 
factores: económico-institucional-pedagógico-relacional e social. (Lembra-
mos que a ordem mencionada dos factores referidos não representa uma 
sequência hierárquica, mas apenas o arrumar de tarefas ele in vest igação. Na 
verdade, a maior ou menor força de cada um destes factores advém não tanto 
ele uma actuação isolada, como da sua interligação com os demais) . 
*** 
Economicamente falando , investigações várias (LIPSKY, 19R2; 
BLASE e PAJAK, 1986; .TACOBSON, 1988; BIDDLE, 1988) comprovam que 
os professores se sentem vivamente descontentes, residindo no factor económi-
co uma das maiores fon tes ele insatisfação. Efectivamente, come nta JACOB-
SON (1988, 179), se os professores iniciam a sua carreira cheios ele boa vontade 
para renunciar a altos salários, colocando em primeiro I ugar as recompe nsas 
intrínsecas ao seu trabalho, quando essas expectativas são frustradas , os 
salários convertem-se numa fonte considerável de insatisfação profissional. 
que se manifesta frequentemente por altas percentagens ele abandono. É, ali<is, 
sobejamente comprovado o poder dissuas ivo que os baixos salários exercem 
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sobre os indivíduos mais capacitados, que acabam por canalizar as suas 
inquietudes para outras profissões não só melhor remuneradas, mas também 
com maiores possibilidades de promoção c um mais elevado prestígio social 
(VILA, J. V., 1988, 79). 
*** 
A nível institucional, o professor sente a pressão do carácter centra-
lizador-conservador, inerente à própria natureza da instituição, como nos refere 
GOUPIL ( 1986, 4 78). Neste domínio instituc ional, e numa perspecti va de 
profissionalismo docente, são elucidativas as observações ele M. T . ESTRELA 
( 1986, 305) re lativamente à dissociação entre as orien tações educati vas de 
determ inadas polít icas e as condições materiais e institucionais da sua real iza-
ção. 
Alguém exclama, no mundo empresarial (não será o ensino uma 
empresa?), que uma crescente perda de esperança nos homens e nas instituições 
está gerando uma mu ltidão crescente de frustrados, desi lucliclos, amargurados, 
engrossando o grupo elos vencidos da viela, em que a esperança, sendo a última 
a morrer, se aproxima cada vez mais do ponto zero (ALMEIDA, V. C., 1986, 
10). 
*** 
No âmbito pedagógico, constatam as autoridades na matéria que 
d uas vertentes se podem considerar na sua relação com a satisfação/insatis-
fação dos professores. Por um lado, defronta-se o professor com os êxitos e 
fracassos do aluno, respectivamente geradores ele satisfação e de insatisfação, 
c, por outro, vê-se o professor compe lido a realizar a sua acção dentro de umas 
condições de trabalho, organizacionais efou materiais, que a maioria elos 
es tudos rotula ele defic ientes ou pobres (GORTON, R., 1982; FRJESEN et ai., 
1984; DUNHAM, J., 1984; BRAGA ela CRUZ, M., 1990). 
*** 
No tocante ao factor relacional , cm que a interpcssoaliclade pro-
fessor-aluno e professor-colegas adq uire especial realce, os especialistas 
consideram que a relação professor-alunos nem sempre se caracteri zou pela 
compreensão e empatia desejüveis, antes se registando um ambiente de atrito 
e confronto. Reconhece-se que o processo de e nsino/aprendizagem é inconce-
bível sem o encontro empMico, e mesmo osmót ico, daquele que ensina e 
daquele que aprende, considerando-se, aliás. que cada um dos intervenientes é 
condicionado pelo que viveu no passado, pela sua sensibilidade própria e pela 
sua relat iva adaptação cultural (GOBLE, N. el PORTER, J., 1977, 97-98). 
Enfim, as relações com os alunos representam um elos aspectos da profissão 
docente que maior sat isfação pode dar aos professores. mas. por sua vez, 
constituem uma das mais ressonantes fontes ele insatisfação (VILA, J. V., 1988, 
147). 
A interpessoalidade professor-aluno está, por outro lado, condi-
cionada pela imagem ou representação elo professor pelo aluno, bem como pela 
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imagem ou representação do aluno pelo professor. Neste domínio, como nos 
refere M. G. BIDARRA ( 1988), t.:ada uma das representações está dependente 
de modelos que a sociedade impõe quer a uns, quer a outros. O aluno é visto, 
geralmente, por um pri sma cogni ti vo e o professor quase sempre olhado como 
uma encarnação de um sistema autoritário, continuação c reforço da autoridade 
fam iliar, à qual o aluno, já antes da sua entrada na escola, se vinha ligando de 
forma subm issa. 
O fenómeno, porém, que maior perturbação int.:utc nas relações 
professor-alunos é o comportamento destes, assunto tradicionalmente polémico 
no ensino. Desde J. O UNHAM ( 198 1, 207 ) a L. G. CAIRNS (1988, 446), os 
comportamentos "disruptivos" (disruptive behaviour) ou indiscipl inados têm 
sido considerados uma das maiores causas de insatisfação do professor. É ele 
salientar, no domínio da indisciplina escolar, o forte contributo que M. T. 
ESTRELA, na sua obra - Une Étudesur L 'lndisciplineen Classe - ( 1986), a portou 
lt acção educativa, oferecendo-lhe uma excelente explicação c compreensão do 
aluno indi sciplinado, que envereda pelo desvio t.:omo forma de se fazer ouvir 
e de mostrar que o seu estatuto de aluno é uma realidade a ser considerada na 
relação pedagógica. 
No respeitante à relaçflo professor-t.:olegas, considera a li teratura 
deste campo que mui to há a fazer. É visível que os professores se ent.:lausuram 
num individualismo negativamente intluenciador da troca de experiências nflo 
só pedagógicas, mas também humanas. HAMON e ROTMAN ( 1984, !53), por 
ex., sublinham a falta de amizade e de espíri to de grupo dos professores, o que 
virá a ser confi rmado por PINEL e COHEN ( 1985, 20) ao evidenci arem a 
t.: ultura e modo ele viela indi vidualizados dos professores: quere-se ser si 
próprio. Tem-se perdido o senti do de corpo na profi ssão docente. dando maior 
importância üs vidas privadas, como atesta DELAIR E ( 1988, 30). Contudo, e 
no caso português, parece poder afirmar-se, com BRAGA da CRUZ ( 1990, 91 -
-92), que ' 'os professores são um w rpo proli ssional de elevada coesão interna", 
para o que contribui o "recíproco relacionamento entre colegas", vivido 
intensamente por 67.7% elos professores, segundo o mesmo autor. 
*** 
Quanto ao factor social, os professores sentem-se particularmente 
insatisfeitos por duas ponderáveis razões: um baixo estatuto social conferido 
à sua profi ssão e uma imagem ou representação social minimizante e/ou 
pret.:onceituosa. Na verdade, para FARBER (1984. 328), após uma sondagem 
ele opi nião a 398 professores, constata-se que 79% deles nunca ou raramente se 
sentiram satisfeitos com a pos ição elo professor na sociedade actual e que 
somente 6.2% se sentiram frequentemente satisfeitos com a opinião social 
sobre a classe. 
Por outro lado, a sua ast.:ensão profissional, para além de um baixo 
estatuto, é praticamente nul a, deparando os professores com o frequente 
fenómeno de se verem vertiginosamente ultrapassados por aqueles que, há 
pouco, foram seus alunos (VILA, J. V., 1988, 1 40). 
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Porquê esta perda de prestígio? Segundo a OCDE ( 1989, 5 2-54), tal 
explicação residiria em três grandes vectores: o e levado número de professores, 
o nível de qual ificação, que nunca foi muito elevado, e a feminização crescente 
e predominante na profissão. 
No q ue toca à imagem ou representação social do professor, é hoje 
largamente expresso, pelos estudiosos des ta temática, que o professor é visto 
não como e le é, mas segundo os valores, noções e regras ela sociedade em que 
se integra. O seu autêntico ser e valor vêem-se confrontados e desfasados do ser 
e valor que, sob múltiplas formas , lhe são atribuídos. Hoje, no dizer de P. 
JOSEPH e N. GREEN ( 1986, 3 1 ), "ser pro fessor já não é percebido como uma 
carrei ra respeitável". 
Em Portugal, segundo BRAGA da CRUZ ( 1990, 132-1 33), a 
imagem mais negativa do professor prevalece e m camadas de população mais 
desprotegidas. Por sua vez, a imagem que os professores têm de si mesmos é 
mai s favorável que a imagem que deles tem a opinião pública. Ora essa 
discrepância poderá estar na base de dificuldades tantas vezes e ncontradas no 
relacionamento quotidiano entre professores e os outros intervenientes da 
acção educativa, nomeadamente os pais dos alunos. 
*** 
Para além de uma visão sumária dos fac to res de satisfação/insa-
tisfação, rc fer ir-nos-emos à di versidade das suas Manifestações, cujo trata-
mento, dada a natureza desta publ icação, nos propomos abreviar. 
Diremos que a literatura conside ra, com certa relevância, a lg umas 
manifestações de insatisfação, tais como: - a fadiga-exaustão 011 desgaste 
docente; o mal-estar; o "stress"; o absentismo; o desejo de abandono-
-abandono. 
*** 
Diz-nos GOUPlL ( 1985, 486) que o tem a da fadiga-exaustão era 
praticamente desconhecido, há alguns anos, e que. actualmente, é com frequência 
alvo de estudos. pois ultimame nte tem-se ass is tido a uma forte mudança no 
clima de trabalho da escola. 
Com o passar dos anos, o professor vai acusando os efeitos negativos 
desse clima de trabalho, sejam eles provenientes do seu contacto directo com 
os a lunos, com os colegas, com os órgãos de gestão, com os pais dos alunos, 
e tc ., sejam eles derivados elas exigências quotidianas das suas tarefas educa-
tivas, como plani ficar, executar, avaliar. Enfim, o tempo vai imprim indo no 
professor um visível desgaste, físico e psíquico, o professor vai ficando 
"queimado" ("burned-out" ou s implesmente "burnout", termo partic ularmente 
realçado pela literatu ra americana). Segundo ANDERSON e IWANJCKI 
( 1984, II 0), um professor "queimado" percepcionar-se-á pe lo seu estado de 
exaustão, pelas suas atitudes e sentimentos cínicos para com os estudantes e 
pela tendência a uma auto-avaliação negativa, sobretudo em relação ao seu 
trabalho com os alunos. Na verdade, o desgaste, a "que ima" ("burnou t") "é 
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sobretudo um sentimento ele debiliclacle, de perda de auto-controle, ele abati-
mento e ele desamparo (HALPIN, G. et a i. , 19i:15, 139). E acrescentam os 
mesmos autores que o sentimento ele se sentir "queimado" consiste num estado 
de fad iga ou frustração causada pela "dedicação a uma causa, a uma forma de 
vida ou relacionamento que dei xou de produzir as recompensas esperadas" 
(HALPIN, G. et ai., 1985, 139). 
Num professor acusando desgaste, esvaimento, toda a sua actividade 
profissional se converte num contínuo processo ele empobrecimento físico 
(esgotamento e fadiga) e psicológico-emocional (faltadeesperançae fel icidacle, 
auto-conceito negativo, atitudes negativas para com o trabalho, a vida, as 
pessoas). Com muito sentido ele aj ustamento ao real educati vo, M. A. GUERRA 
( 1983, I 05) apelidou este processo de "erosão docente" , que viria a defin ir 
como o "desgaste que sufre el educador en ejercic io de su funcción a lo largo 
de i tiempo. Desgaste de ilusiones, de esperanzas y de compromiso". 
Para esse mesmo autor, as causas desta "erosão" situar-se-iam nos 
terrenos sociológico, psicológico e filosófico, tendo este último como tela ele 
fundo uma nova filosofia de vida e de homem e a incerteza dos fins (GUERRA, 
M. A., 1983, 106-114). De forma semelhante, FARBER ( 1984, 325-362) 
refere-se aos factores contextua is e pes.wais elo desgaste docente, dando relevo 
as determinantes predisposicionais, pois os professores que são "obsessivos, 
apaixonados, ideal is tas ( . . . )são mais propensos ao ' síndroma elos professores 
abatidos"'. E outro aspecto importante, dentro das razões da exaustão docente, 
é aquele que foi anal is ado porT. C. MciNTYRE (1984, 236) no seu estudo sobre 
6X4 professores de educação especial, ao procurar estabelecer uma relação 
entre a atribuição causal (sede de decisões) e o desgaste docente. Quando a 
atribuição causal é interna (as dec isões são to rnadas pelo próprio indivíduo), o 
desgaste, a "queima" do sujeito é menor do que numa atribuição causal externa 
(o indivíduo obedece às orientações ou ordens ele alguém ou a lgo exterior a ele). 
Na verdade, a obediência üs dec isões exteriores é, frequentemente, uma 
determinante não só de servi lismo, como ele desgaste quer físico, quer psi-
cológ ico. 
E seria ocasião de rctlectir sobre as consequências de rivadas do 
desgaste docente. Diremos que os professores, nessas condições, "se tornam 
emoc ionalmente isolados elo seu trabalho e fi nalmente conduzidos ao abando-
no total da sua profissão" (CAPEL, S. A., !987, 279). Por sua vez, corre-se um 
grande risco nas escolas: o contágio de outros professores, como notam, entre 
outros, SEIDMAN e ZAGER ( 1987, 27). 
*** 
Problema ultimamente consti tuído em matéria de estudo de di versas 
investigações educacionais, perspectivadas fundamenta lmente numa dimen -
são psicopedagógica, é o do tão propalado "mal-estar docente". Num sentido 
lato, o mal-estar docente podemos consiclení-lo como o retlexo de uma c rise de 
ensino, por sua vez expressão de uma crise sócio-industrial ocidental. En fim , 
uma "crise de ideologia, crise de instituição, crise ele poder", segundo BEIL-
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LEROT ( 1977, 4 1). 
Já num sentido restrito, e em estudo que, s ig nificati vame nte, apre-
senta como título -El Maleswr Docente·, J. M. ESTEVE (1989, 16) refere-nos 
que o tópico " malestar docen te'' se vem utilizando para descrever os efeitos 
permanentes ele carácter negat ivo que afectam a pcrsona l idade elo professor cm 
virtude das condições psicológico-sociais em que exerce a sua profissão. E, 
expl icitando o seu pensamento, o mesmo autor observa que o mal-estar é uma 
doença social produzida pela falta ele apoio aos professores por parte da 
sociedade, tanto no campo dos object ivos de ens ino, como no das retribuições 
mate ria is e no reconhecimento de estatuto que se lhes at ribui (ESTEVE, J. M., 
1989, 129). O mal-estar docente é comparado ü s ituação ele corredores ele 
Fórmula I , para quem, subitamente, a s inalização da estrada se to rnasse 
incompreensível, ou à situação de actores in tervenie ntes numa representação 
clássica, cujo cenário fosse mudado para motivos do Pato Donalcl. Quais as 
re acções dos pi lotos ou dos actores (ESTEVE, J. M. et FRACCHIA, A. F. B ., 
1988, 49)? A presente e expressiva metáfora leva-nos à cons ideração de 
factores contex tuais, para lü dcfactore.\· pessoais do mal-estar. Isto é, os pro-
fessores não poderão dcsinserir-se do meio social em que a sua funç ão se 
exerce, como também não devem subes timar a sua pre paração para " ler" c 
inte rpretar as mudanças operadas no mesmo, caso quei ram escapar ao mal-
-estar profiss ional. 
E, falando de poss íveis causas próximas do mal-estar, podemos 
interrogar-nos se o mesmo provém dos ind ivíduos que ensinam, doentes à fo rça 
de ens inar, das próprias instituições, a quem falta nexibil iclade c espírito 
inovador, ou de toda a sociedade, aquela precisamente que envia os seus fi lhos 
à escola (AMIEL, R. , 1984, 45). E is-nos, e fectivamente, perante uma questão 
triangular- indivíduo, instituiçüo, sociedade-, que, em ordem à génese do 
mal-estar, mais parece ser compreendida pela recíproca e complementar 
inOuência dos seus elementos elo que pela acção isolada ele cada um de les. É, 
al iás, de ntro deste triâ ngulo que se movem, globalmente falando, os estudiosos 
ela etio logia do mal-estar, salien tando ora um, ora outro elos vértices, ou mesmo 
os três. 
Considerado como uma "doença comunic ativa" (BEILLEROT, 
1977, 40), podemos avançar a hipótese de que a não consideração do professor 
e nquanto pessoa é a causa prime ira, essencial do mal-estar (BREUSE, E., 1984, 
145 ). Procurando uma sistematização dos factores de mal-estar, poderemos, na 
opinião de J. M . ESTEVE (1989, 19-5 1), apresentá-los segundo uma dupla 
dimensão: 
-factores de r ordem ou contextuais, como: transformação do 
papel do professor e dos agentes tradic ionais de socialização, contestação da 
função docente, modificação do apoio de contexto social, redefinição dos 
object ivos de e ns ino e o avanço do saber, imagem social do professor; 
-factores de I" ordem ou de incidênc ia direc ta sobre a acção elo 
professor, a saber: recursos materiais e condições de trabalho, violência nas 
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instituições escolares, "esgotamento" docente pela acumulação de exigências. 
São estas duas ordens ele factores de mal-estar docente, posterior-
mente designadas por "factores ele contexto" e "factores internos à classe", 
muito semelhantes à globalidade de factores determinantes da insatisfação, por 
cuja analogia, e mesmo genérica coincidência, se têm aprox imado os do is 
conceitos. 
Que sinais ou efeitos apresenta o mal-estar, perguntar-nos-cmos? A 
esta questão foram dadas variadas respostas em inúmeros estudos. Assim , 
reflexos do mal-estar seriam as repetidas licenças por doença, aumento dos 
pedidos de aposentação, solicitação ele exercício a meio-tempo e rejeição ela 
profissão (COUTY, M., 1981 , 18), doenças nervosas (BREU SE et ai., 198 1, 
li ) c pedidos ele mudança de escola (AMIEL, R., 1984, 44). É também 
frequente uma inibição do professor frente ao seu trabalho e o recurso a um 
estilo docente mais rígido e distante, em que a relação se reduz ao âmbito estrito 
dos conteúdos, evitando-se o diálogo e a crítica (VILA, J. V., 1988, 183). 
O problema do mal-estar docente tem chamado a atenção ela 
sociedade em geral, têm-se feito mesmo algumas tentativas para contrariar os 
seus efeitos negativos. Mas as verdadeiras estratégias para evitar o mal-estar 
elos professores residiriam num ajustamento elos processos de formação à 
realidade docente (ESTEVE, J. M., 1989, I 03-131 ), bem como num autêntico 
c fcíctico apoio e reconhecimento sociais do seu trabalho, em função de um 
crescimento equilibrado dos alunos (ESTEVE, J. M. et FRACCI-IIA, A. F. B. , 
1988, 52-54). 
*** 
Para uma aproximação ao conceito de "strcss" docente, é perti-
nente que indaguemos o sentido original do termo "stress", sentido esse 
identificável com uma clara dimensão biológica. Com efeito, o termo "stress" 
é utili zado, pela primeira vez, pelo húngaro HANS SEL YE, no seu trabalho -
A Syndrorne Produced by deverse nocuous Agents - (ESTEVE, J. M., 1989, 
133- 134), definindo-o como uma resposta não específica do corpo a qualquer 
estimulação, equivalente a um processo de adaptação que desenvolve urna 
reacção a um estímulo (chamado stressor) e se manifesta através ele mudanças 
nos níveis de hormonas e no tamanho de muitos órgãos (T ACHÉ, J., SEL YE, 
HANS et ai., 1979, 2). 
Esta dimensão biológica elo "stress" tem sido mencionada e assum ida 
em vários trabalhos da especialidade (POLAINO-LORENTE, 1982, 18; FRAGA, 
B. et ai., 1983, 25; GOUPIL, G. et ai., 1985, 478). 
Porém, o conceito de "stress··, na sua dimensão biológica original, 
tem sido limado em ordem a uma maior precisão. Assim, J. O UNHAM ( 19 84, 
3) refere que a sua definição ele "stress" se traduz num processo de reacções 
comportamentais, emocionais, mentais ou físicas causadas por prolongadas, 
crescentes ou novas pressões significativamente maiores que os recursos 
ele defesa. 
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Para lá de uma implicação parcial do ind ivíduo, identificada com a 
dimensão bio lógica, o conceito de stress implicará a pessoa total , como pensa 
D. MEIC HENBAUM ( 1983, 3): "stress is a particular dinamic relationship 
(constantly anel bidirectional) between the person anel the environment as they 
act on each other". 
Aplicada ao mundo docente, destaca-se a definição de strcss apre-
sentada por CH. KYRlACCOU ( 1987, 146), identificado aquele como a 
experiência, vivida por um professor, de emoções desagradáveis, tais como a 
tensão, frus tração, ansiedade, cólera e depressão, resultantes de aspectos do seu 
traba lho docente . E, procura ndo uma maior precisão para o conceito de "stress" 
docente,.J . GORRTELLet ai. ( 1985, I I )distinguiram duas principais categorias: 
o stress estrutural, proveniente das infl uências negat ivas das estruturas ins-
titucional e ad ministrati va; e o stress cm!flito, que proviria dos obstáculos à 
realização das responsabilidades pessoais. 
É presumível, por outro lado, que o stress docen te não se revista de 
uma uniformidade ou igual inte nsidade ao longo do ano escolar. Chamando a 
atenção para este aspecto do stress, HEMBUNG e GILLTAND (I 98 I , 327) 
verificaram, no seu estudo sobre 320 professores dos e nsinos ele me ntar e 
secundário, no d is tri to escolar ele Kam loops, a existência ele um ciclo ele stress 
manifesta ti v o de uma maior intensidade de stress no início e fim elo ano lectivo. 
bem como nos finais elos períodos escolares. 
Numa tentativa ele sistematização, e fazendo um perc urso por 
d iversos investigadores do s tress docente, procederam GOUPIL et ai. ( 1985, 
480) a um levantamento dos seus principais factores, subdividindo-os em 
externos: comportamento dos alunos, re lações interpessoai s, mobilidade no 
trabalho, e internos: ligados à pessoa - as expectativas, as atitudes, o conceito 
de si, frequentemente associados às condições de tra balho. De forma seme-
lhante, G. FA VRETIO ( 1985, I 09), prestando atenção üs razões internas e 
externas do s tress, inclui nas primeiras o facto de os professores "viverem 
ansiosamente a responsabil idade da aula quer didáctica, q ue r educativame nte" 
c viverem a actual condição de trabalho com sensação de isolamento"; nas 
segundas, menciona os "graves conflitos de papéis" e as "relações com os 
alunos e com o contexto social". A natu ral a nsiedade dos professores pela 
"'queda de recruta mento, bloqueio de promoção c avaliação da sua competên-
c ia", por um lado, e a sujeição "à crescente d iversidadc de papéis, ü necessidade 
de adaptação ao estudo de ensino, à leccionação de novos conteúdos e à 
cedência de parte da autonomia sempre desejada"', por outro, constituem a 
dupl a fonte do stress docente para J. M. ESTEVE e A. F. B. FRACCHTA ( 1986 , 
26 1 ). 
Se considerarmos a vertente elos efei tos elo stress, "os problemas 
causados pelo s tress sobre os professores são reais, predominantes e poten-
cialmente perixosos para a sua vida e a dos alunos" (COATES anel THO-
RENSEN, 1976, 176). Fazendo um levantamento da literatura cspecíti ca sobre 
esta questão, K. HARRTS e t ai. ( 1985, 346) encontraram pontos comuns, que 
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nos levam a opinar que o stress docente pode afectar a escola e nquanto 
organização, a "performance" do professor, o bem-estar físico e emocional elo 
professor e da sua família. E, se se tratar de um stress elevado, pode provocar 
a frustração, a agressão, a a nsiedade , comportamentos de fuga, e levado 
absentismo e/ou decréscimo nos níveis de "performances" dos professores e 
dos alunos. 
Em relação à redução do stress, R. GORTON (1982, I 906) procu-
rou compilar diversas opiniões, salientando que os professores prec isam de se 
tornar mais conscientes elos sintomas c causas do stress, de estabelecer 
objectivos e expectativas realistas para si e seus alunos, de te nta r desenvol ver 
urna inte racção mais aberta e cooperante com superiores e colegas. Tendo em 
conta algumas técnicas de redução do stress, entre as quais se destaca a técnica 
SIT (Stress Inoculation Trai ning), apresentada por D. MEICHENB AUM 
( 1985) aplicada a vários domínios , entre os quais o docente, a regra de ouro para 
mitigar o stress inerente ao ensino, importantíssima para os professores, 
cons iste em " to unclerstand the dynamics of their own temperament as it is for 
them, to undcrstand thc psychology of learning" (ALBERTSON anel KAGAN, 
I 987, 74). 
*** 
Defi nido o absentismo como a "ausência dos trabal hado res ao 
trabalho naquelas ocasiões em que seria de esperar a sua presença e por razões 
de ordem médica ou quaisquer outras" (ALMEIDA, V. C., I 985 , 8), e le é, no 
campo educativo, admitido, geralmente, como uma manifestação da insatis-
fação dos professores. Porém , outros factores, de carácter restrito, pres idem a 
esta manifestação comportamental. Assim, sob o ponto de vista do a luno, as 
razões por que os professores faltam seriam de di versa índole: fa lta de 
vinculação do professor à escola (mudança frequente de escola), o professor 
conside rar a escola pouco "afectiva", a falta do sentido de responsabilidade 
necessário à profissão por parte de muitos professores, o "arrivismo" à 
profissão docente, os ordenados bai xos - convite a um recurso a outros 
empregos ou expedientes (BREDERODE SANTOS, M. E., 1985, 85-86). 
O fenómeno do absentismo, sob a sua forma de curtos ou longos 
períodos de ausência ao traba lho, sem ou com atestado médico, re spectiva-
mente, é contagioso: "c ' es t !c probleme du 'pourquoi lu i et pas moi" ' (AMTEL, 
R. , 1988, 123-1 24), contág io esse rad icado num sentimento ele injustiça social. 
Mas, por outro lado, é visto como " uma forma ele buscar um alívio que permit a 
ao professor escapar momentaneamente às tensões acumuladas no se u traba-
lho" (ESTEVE, J. M., 1989 , 54) 
Em Portugal, considerando-se o absentismo elos pro fessores "no r-
mal", "porque den tro das duas faltas/mês permitidas até há pouco por lei", 
constata-se que é um "fenómeno muito mais do ensino pós-primário (53.2% 
no Preparatório, 55.1 o/o no Unificado e 52.6 % no Secu ndário) do que do e nsino 
primário (17. 1 o/o ) ou pré-pri mário ( 17.6 % ), e ati nge sobretudo os professores 
de idades compreendidas entre os 26 e os 35 anos ( 49.5 % ), muito mais os 
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homens elo que as mulheres (51.9 v. 33.2%) e muito mais os professores do 
ensino ofic ial do que os do privado (4 ! .2% v. 16.3%)" ( BRAGA da CRUZ, M. , 
1990, 90). 
Em suma, considerado como a expressão de uma insatisfação ou a 
tradução de uma multiplicidade ele factores pro fissionais e pessoais, o absentismo 
docente, mais ou menos agudizado segundo uma periodicidade escolar ou 
segundo o nível de ensino, é um facto. Para alguns, é mesmo o prólogo ele um 
capítulo último da viela profissional: o abandono. Na verdade. "o absentismo 
tem como última opção um gesto de since ridade: o abandono real da profissão 
docente'' (ESTEVE, J. M., 1989, 61). 
*** 
Assistimos em Portugal, no momento presente, ao preocupante 
problema do desejo de abandono-ahandono, ele que nos dão conta as se-
guintes observações do "Relatório BRAGA da CRUZ": 
- "É generalizado e percentualmente expressivo o desejo de aban-
donar a pro.fisscio docente. De facto, mais d e 35% dos professores entrevista-
dos declara ram que. se tivessem oportun idade, deixariam de ser professores" 
(BRAGA da CRUZ, M., 1990, 70). 
Se se procurarem as razões desse desejo, bem como as da sua não 
concretização, deparar-nos-emos com aspectos concretos da vida docente: 
-"A remuneração" (32.6 %), a "degradação da carreira" (21.7%) c 
"a fa lta de estímulo" ( 19.8% ), en tre as razões principais do desejo de abandono 
e a ·'ctificulclade em arranjar emprego" (39.4%), a "idade'' ("é tarde para 
começar ele novo") e a "segurança do sal<írio (e elo emprego)", entre as razões 
condicionantes da sua não concretização (BRAGA ela C RUZ, M. , 1990, 74-
-75) . 
No fundo, segundo PH. COHEN ( 1984. II), ass istimos a um 
abandono provocado por factores pessoais, como o sentimento de solidão, 
co ntrariado, é certo, pelo factor idade. mas abandono esse que traduz, por sua 
vez, o desencanto profiss ional. Para B. FARBER ( 1984, 325), o peso do stress 
e do esgotamento é tal, que "thousands of sensitive, thoughtful anel cledicated 
teachc rs are abandoning the pro fessio n". E o mesmo B. FARBER (ibidem) 
informa-nos que nos EE UU 10% dos professores deixam todos os anos o 
ensino c que, de facto, somente 59% dos professores permanecem mais de 
quatro anos a ensinar. 
Num estudo que teve por amostra 29 1 professores do ensino 
secundário, com 5- 15 anos de experiência de ensino, verificou-se que, no 
Estado de Connecticut, as razões mais importantes para pensar em abandonar 
o ensino resid iriam, para além do "salário" - 76% c das "f"racas oportunidades 
de promoção"- 45%, no "demasiado trabalho a fazer ou no pouco tempo para 
o rea lizar" (LlTT, M. anel TURK, D.C., 1985, 184). É, possivel mente, essa 
sobrecarga profissional que tem originado uma nova c interessante faceta do 
abandono docente, legalmente camutlado, que res ide na declaração médica de 
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incapacidade, junto de professores de 50 ou mais anos de idade, fenómeno 
característico na Holanda e nos EE UU. Na verdade, afirma LEO PRICK ( 1986, 
17). en tre os professores de ambos os sexos encontramos uma re lativamente 
alta percen tagem (x=63% )de pessoas declaradas medicamente incapazes entre 
os mais velhos (50 ou mais anos de idade). 
Com base numa amostra de 1602 professores, telefonicamente 
entrevistados, os autores de The American Teacher- 1986 sustentam que "55% 
elos professores americanos consideram seriamente alguma vez deixar o ensi no 
para ir para outras profissões( .. . ) admitindo como possível razão o facto ele a 
satisfação profissional ter decl inado entre os professores" (BARRIS , L. et al., 
1986, 4). 
Que deverá ser feito para reter os professores? À boa maneira 
americana, "by more 80%, tcachers ( ... ) agree that provicling decen t salaries is 
escntial to ( . . . ) reta ining good teachers" (HARRIS, L. et ai., 1986, 4). No nosso 
contexto português, porém, resta-nos perguntar: será que, uni camente com a 
melhoria salarial, se repõe o prestígio, o reconhecimento, o verdadeiro estatuto 
sócio-profissional elos professores? Não subestimando, antes propug nanclo 
pela melhoria salaria l como razão de fixação c dedicação docentes, longe de 
nós considerá-la, cegamente, corno o ince ntivo exclusivo ou mesmo mais 
importante para a permanência na docência , pois outros va lores pessoais, 
sociais e relacionais se impõem à opção dos professores. 
Passos Metodológicos 
Depois deste percurso pelo tratame nto teórico da problemática da 
satisfação/insatis fação, fu ndamentalmente confinado a uma suc in ta anál ise 
dos seus factores e mani festações, eis-nos chegados à 2" parte. aquela precisa-
mente que nos põe em contacto com o quotid iano pedagóg ico: o que opinam 
os Professores Efectivos do Ensino Secundário do distrito de Bragança, di s-
trito. aliás. com características sócio-económ ico-culturai s específicas? 
Foi nosso objecti vo preferenc i81 , nesra investigação de campo. 
estabelecer um quadro interpretativo das opiniões dos respondentes, acerca da 
satisfação/i nsatisfação docente, baseado na objectividade dos dados obtidos. 
Para ta l, estabelecemos uma me todologia que nos conduzisse à construção de 
um instrumento de pesq uisa adequado aos nossos propósitos, concretamente 
um Q uestion;írio de Opin ião. 
Assim, numa prime ira fase, recorremos à reco lha de opiniões 
através de Entrevistas ( I 0), a part irdecuj <wná lisc de conteúdo obtivemos uma 
categorização que nos manifestou uma primeira e s ignificat iva preponderância 
de um discurso desfavorável em relação ao discurso favorável (294 v. 94 cm 
frequência de Unidades de Registo e 23 1 v. 66 em frequência de Unidades de 
Enumeração), como podemos depreender elo presente Quadro Sinóptico (vd. 
pág. seg.). 
A partir dos indicadores de tal categorização, bem corno ele alguns 
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Quadro Sinóptico: Discurso e Frequência de Categorias 
Favorâvcl Desfavorável Total Dife rença de Freq. entre 
DISCURSC (De Sentido Positivo) (De Senlido Negativo) Freq. Oisc Fav. e Oisc Desfav 
Frequéncia de Frequência dtJ Frequõncia de Frequência de Un. un. Un. Un. 
Unidades de Unidades de Un1dades de Umdades do 
CATEGORIA Enumeração RCQISIO Enumeração RCQISIO En. Rea. En. Req. 
1 Percepção da posi· 
ção geral dos profs 6 9 ·18 ·23 24 32 · 12 ·l á 
perante a profissão 
2.Percepçao pessoal 
da profissão docente 30 40 ·8 ·8 38 48 22 32 
3.Manifestações de 
Satisfllnsatisfação. o o -44 ·59 44 59 · 44 ·59 
4.Faclor económiCO. o o ·30 ·37 30 37 ·30 ·37 
5.Factor soc•al. tO 12 ·52 ·65 62 77 ·42 ·53 
6.Factor institucional o o ·39 ·45 39 45 ·39 ·45 
?.Factor pedagóg1co. 20 33 ·40 ·57 60 90 ·20 24 
=66 =94 =·231 =·294 =297 =388 =·165 =·200 
dados relevantes da literatura, e laborámos um Pré-question:lrio subord inado 
ao tema - A Satisfação/Insatisfação Docente - . Compunha-se este Pré-
-questionário ele 75 ítens, estruturados segundo o modelo da Escala de Likert , 
e di stribuídos, aleatoriamente, por I O Dimensões, que j ulgamos conveniente 
referi r: 
- Percepção pessoal da satisfação/insatisfação profi ssional 
- Manifestações ele satis fação/insatisfação 
- Factor económico 
-Factor social 
- Factor relacional - Colegas 
- Factor relacional - Alunos 
- Fnctor pedagógico : sucesso/insucesso escolar 
- Factor pedagógico: condições de trabalho 
- Factor institucional 
- Medidas de fundo propostas para a redução da insatisfação. 
Foi este Pré-questionário distribuído , presencialmente, a 30 profes-
sores, seleccionados aleatoriamente de uma população total de 291 Professores 
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Efectivos do Quadro de Nomeação Definitiva, devendo responder a cada um 
dos ítens com uma das cinco a lternativas: 
• Discordo Absolutamente (DA ) 
• Discordo ( D ) 
• nem Concordo nem Discordo ( n C nD ) 
• Concordo ( C ) 
• Concordo Absolutamente ( C A ) 
Recolhidos os dados, submetemos o Pré-questionário a uma Análise 
da Consis tência Interna, seguindo os processos tradicionalmente utilizados. 
Assi m, adoptámos como mé todo de análi se a determ inação do coeficiente de 
correlação (l inear) de Pearson ( r ), significativo ao n. s. 0.05, admitindo o seu 
valor c rítico de .307 para 28 g. I. (= N-2), de acordo com a "Table III -Criticai 
Yalues of the Pearson Product - Moment Correlation Coefticient" (TUCK-
MAN , B., 1978, 444). Desta forma, se o r :2' .307, o ítem cm análise será de 
aceitar; se o r < .307, o ítem será de rejeitar. 
Tendo o presente requisito em consideração, calculámos a correlação 
item I Questionário, bem como a correlação ítem /Questioná rio dissociado 
da Dimensão A III. ! , e , como contraprova, calculámos a correlação ítens par 
/ítcns ímpar do Questionário. Para uma análise mais fina, re lativa a cada uma 
elas 10 Dimensões contempladas no Questionário, calculámos ainda a corre-
lação ítem I Dimensão. 
Resta-nos di zer que para a elaboração ela forma defi nitiva do 
Questionário adoptámos a corre lação ítem I Questionário dissociado da Di-
mensão A III 1, a cujos dados viemos adicionar os da correlação ítem I Di-
mensão A III 1, dadas as características específi cas dessa Dimensão temática 
(Medidas para Redução da Insatisfação), em que os respondentes expressaram, 
s istematicamente, opiniões de sentido alt amente favorável , traduzidas por 
fortes correlações (altos valores de r). 
A extensão das tabelas da correlação ítem I Q uestionário dissoci-
ado da Dimensão AIII 1. não nos permite reproduzi- las, pelo que seguiremos 
uma forma conclusiva de apontar os resultados de r . Assim, os resultados desta 
correlação ind icam-nos que, dos 65 ítcns a ter em conta , 32 de les apresentam 
um ,. < .307, pelo que serão de rejeitar. Em conclusão, 33 dos 65 ítens são de 
aceitar, o que representa 50.76% do Pré-questionário. Se a estes ítens associ -
armos os lO ítens da Di mcnsão A III l , perfazemos um total de 43 ítens com 
correlação significativa. Efectivamente, na correlação ítem /Dimensão A III 1., 
os va lores de r apontam para fortes correlações em cada um dos I O ítens, como 
se pode verificar nos seguintes dados: 
- ítem: 3 22 27 29 32 36 43 5 I 58 64 
- r : .356 .582 .555 .353 .738 .653 .731 .666 .720 .577 
Sendo assim, e com base na assoc iação das duas correlações 
supramencionadas, o Pré-questionário ficou reduzido a 43 ítens, que apresen-
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taram um coeficiente ele correlação ( r ) superior ao coeficiente de correlação 
crítico ( .307 ) ao n.s. 0.05 para 28 g. I. .Contudo, dada a sua proximidade elo 
valor crítico, 4 dos ítens rejeitados foram por nós reformulados e integrados no 
Questionário, sob os números 14 -21 -23 e 42, apresentando, por conseguinte, 
47 ítens a forma definitiva do Questionário (vd. ANEXO), mantendo, con-
tudo, as mesmas áreas e Dimensões, embora reestruturadas, do Pré-ques tionário . 
Conseguido o in strumento de recolha das opiniões dos professores, 
o Questionário definitivo, clistribuimo-lo por 26 1 (=291-30) professores, de 
cujo número de respondentes viria resultar a amostra do estudo, que acabou 
por ficar situada, devido a rejeições ele questionários incompletos o u por não 
resposta, em 129 professores. 
O processo de distribuição e recolha decorreu entre 12 de Março e 
6 de Abril ele 1990. 
Análise e Interpretação dos Resultados 
Aquando do levantamento de dados, e numa análise suei nta e restri ta 
ao índice percentual dos ítens mais relevantes para uma visão do predomínio 
da satisfação ou ela insatisfação, elaborámos o Quadro 1 (vcl . pág. seg .), cuja 
informação, nos parece reve ladora. Assim, e com base no mesmo, ver ificamos : 
I. As opiniões indiciadoras de insatisfação são em maior número que as suas 
contrárias ( 15 v. 12); 
2. o índice percentual elas opiniões-insatisfação apresenta-se em reg ra mais 
elevado que nas opiniões-satisfação; 
3. a percepção pessoal da profissão parece ser determinada negativamente 
mais por compone ntes sociais que pessoais; 
4. exceptuando-se o descontentamento o rig inado pelo s istema de colo-
cações, muito negativo, as manifestações de st ress, tensão e desejo de 
abandono parecem não encontrar-se maioritariamente na vida profissional 
docente; 
5. os factores económico e social impõem-se pelo seu alto índice percentua l 
propenso à insatisfação; 
6. o fac tor relacional, quer no respeitante a colegas, quer a a lunos, é pelos 
respondentes visivelmente assoc iado à sati sração; 
7. enquanto o insucesso determina insatisfação, o sucesso produz um efeito 
contrário, visivelmente muito acentuado: 
8. as condições de trabalho, num sent ido material benéficas à satisfação, são 
fomentadoras ele insatisfaçilo no seu sentido funcional ou organi zaciona l; 
9. se o factor institucional, localizado a nível de escola implementa a 
satisfação, a nível ministerial ou administrativo é propício à insatisfação. 
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Quadro 1: Índice percentual dos ítens mais relevantes(~ 50% de opiniões indic iadoras 
de Satisfação ou Insatisfação) para uma visão do predomínio da Satisfação ou 
da Insatisfação. 
Dimensão ITEM OP OP 
Satis!. v. lnsatisf. 
A l. t.Perc 32 Se tivesse quo começar de novo, j a m aiS ma lornaua professor. 53.48 v. 
Poss. 41 Gosto de ser p rofessor por uma questão de afirmação soc•al p roporcionada 
poln prol1ssao 3,87 v. 
Al1.1 36 O problema das colocações origina orande doscontantamonto nos professores 1,55 v. 
Manlf. 44 Razões dc •stress· e fad1ga tõm-mo levado a faltar algumas vezes às aulas. 51.15 v. 
16 Ao enfrentar os alunos. durante a aula, os professores sentem-se, ftequontcmentc. 
sob grande tonsao. 57,36 V . 
47 Se eu t1vessc outra oportun1dado. abandonava o ensmo ja. 5 1,92 v 
A 11.2.1 16 O vencimento do professor não corresponde ao t rabalho que rcaltLa. 1,54 v. 
F Ec. 29 O vencimento do professor e apenas suflc•cnte para sobrev1ver. 10,85 v 
8 O ensino proporc•ona-me uma segurança fmanccira. 11,G2 v 
15 A situaçáo economtca da prof•ss..io orig•na um grave doscontentamonto nos pro-
fessores 5,42 v 
40 Comparada com outras prolissoos cm geral, a prohssao docente c mal paga. 3 ,09 v. 
A 11.2.2 10 Venhca-sc hOJO uma dogradaçdO social da imaqcm do professor 6, 19 v. 
F Soe. 28 Comparados com catcgonas profissionais do mesmo n1vel académico. os pro-
lcssores sao socialmente situados numa posiçao infenor. 3 tO v 
3 A falta de urn estatuto. claro c preciso. provoca forte msalisfaçao nos professores. 0.00 v 
A 11.2.3 .1 . 19 O mau rclac•onamcnto com os colegas c uma das pnnc•pa1s raz tes da fnlta de 
F. Roi/Col. mot•vação dos professoras. 62,78 v 
13 Habitualmente nAo gosto do trabalhar em eqUipa com colegas 76,73 V. 
A \1 .2.3.2. 23 Na rrunha escola, o comportamento dos alunos ronda. frequentemente, a mâ 
F RcVAI. educaçao. 62,78 v 
42 O relacionamento entre os profs o alunos da mtnha escola c mats grat ificante do 
que desmollvador. 62,79 v. 
A \1 .2.4.1. 21 O insucesso dos alunos da mtnha escola provoca um vtssvcl abalo no ânuno e 
F Pedi optimismo dos professores 15,49 v. 
Suc-tns. 46 Quando dá com turmas que conseguem bons resultados, o professor obtóm 
grande sa tis fação. 99.21 V. 
A II.2A2. 11 As condlçOes do trabalho na minha escola nào podem ser piores 72,08 V. 
F. PcdiCT 14 O trabalho de preparação e avaliaçao, a lazer cm casa. na o detxa ao professor 
o tempo necessário para se ded icar à lamiha ou a si própuo. 27,90 V. 
35 A estruturação de horários nao permite o dcser&vcl rc lactonamcnto pcdagóg co 
entre os colegas da escola. 10.B5 v. 
All.2.5. 5 A falta de apoio do Mimstório 6 uma fonte de dos•lusócs ptua a minha carretra. 4,64 v 
F lnst 9 Qualquer p ro l. nd m.nha escola pode contar com o apoio do Cons O•roc\lvo. 74,41 v 
39 Na mmha escola. o Cons. Duecttvo c os p rots tf!m um agradavct rclacioname~to 67 43 v 
7 A mtnha cst:ola nao dispõe de autonomia suficiente para decidir sobre problemas 
que afectam os professores. 5,42 v. 
Ainda que, de certa forma, algo de indic iador apresente esta suc inta 
análise das opiniões dos respondentes, contudo, segundo os mesmos, o que será 
realmente significativo para uma apreciação elo seu sentimento de sati sfação/ 
insatisfação? 
Formulada esta questão, sentimos necessidade de recorrer a uma 
interpretação fundamentada dos resultados obtidos. Para ta l, apoiámo-nos nos 
rcsul tados informáti cos d a Análise factol"ial das Correspondências 
(NICOLAU, F. C. e FERNANDES, GILDA, 1989), bem como nos resultados 
d a Análise Classificatória Hierárquica elaborada a partir elo coefic iente de 

























































32 Franc isco Cordeiro Alves 
Ligação Bacelar, BACELAR-NICOLAU, H., 1988). Porém, dado que a 
Análise Classificatória complementa e confi rma a Anál ise Factoria l, limitar-
-nos-emos a uma apresentação abreviada, por razões de pag inação, desta 
última. 
Debruçando-nos, pois, sobre a Análise Factorial, constatamos que 
o programa util izado fornece, em modo standard, oito fac tores por ordem 
decrescente de importância na Anál ise, como se pode confirmar pelos valores 
próprios (À) e pela taxa de inércia no Quadro 2. 
Quadro 2: Anál ise Factorial - Factores e sua Caracterização Estatística Global. 
FACTORES 
Caracterização 1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 
Estatística 
. Valores Próprios 0.0126 0.009 0.006 0.0053 0.0046 0.0039 0.0037 0.0032 
(À) 
·Taxa de Inércia 14.0 10.0 6.6 5.9 5. 1 4.4 4. 1 3.5 
· Taxa de Inércia 
Acumulada 14.0 24.0 30.6 36.6 41 .6 46.0 50.1 53.6 
Dado que as interacções elas dimensões temáticas do Questionário 
se apresentam definidas nos primeiros quatro Factores (que explicam 36.6% da 
inércia tota l), enquanto se vão progressivamente diluindo em conjugações 
pluritemáticas, menos consistentes, nos quatro últimos (que explicam 17% da 
inércia total), decid imos fundamentar essencialmente a nossa interpretação da 
sat isfação/insati sfação docente apenas naqueles. 
Desta forma, e com base na conjugação de resultados apresentados 
pelo Factor 1 (ver pág. seg. ), podemos verificar que a percepção pessoa l da 
satisfação/insatisfação profissional dos respondentes é orientada para uma 
at itude francamente positiva em face da profissão (ver os signifi cati vos, 
embora decrescentes, valores de Pourcabs dos ítens 32, 37, 26, 6 e 30), atitude 
essa rad icada numa vivência psicológico-afel:tivacla mesma, em conformidade 
com o conteúdo elos ítens mencionados, c corroborada pela manifes tação do 
desejo de não abandono imediato da docência (ítem 47, com Pond. Mécl. e 
Pourcabs a salientar). A contrariar esta percepção positiva ela profi ssão. 
encontramos a determinante económica (ítens 29, 15, 40) q ue , associada it 
determi nante institucional (ítem 5) visivelmente (valores baixos ele Poncl. 
Méd.) lança os professores num sentimento de insatisfação. 
Neste contexto, torna-se impositiva a tornada de Medidas co ncretas 
que conduzam it redução dessa insatisfação de carácter económico-inst itucio-
nal (ítens 27, 22, 25, 20, 31, 38, 17, 43 e 34). É de salientar, pe lo seu índice ele 
Pourcabs, embora com uma Pond. Méd . relativamente inferior, a importância 
A satisfação I insatisfação docente 
da melhoria remuneratória (ítem 34 ), assim como do apoio insti tucional local 
(ítem 43) e das frequentes oportunidades de promoção na carreira (ítem I 7). 
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Factor 1: Percepção Pessoal da Satisfação/Insati sfação Profissional v. MEDIDAS de 
Redução da Insatisfação. 
ÍTENS RELEVANT ES <t) Cmrclaç.in b) Em1uatlranx:nh1 
nas DIMENSÜES 
dn Qucsti un;írio 
PESO r-,,cwial POLJR. 
V3l- Se tl\'C\.''iC <lUC t:omcçnr de nmu. J.tm.Ü\ me 
!O tll <ll'i~l profCSM\f 
V"!-7 - Por vcte.s , lamento ta -me ltlrnJtlt) 
AI. I. PERCEP. I'ESS 
pmfc''"'· AI. I. PERCEP. I'ESS 
V47- Se cu livC\\C outr<~ t~ portun i tladc 
alw.rulonav<l o cn, ill t) j<í Ali. I. MANI r. 
V26- É drfic.:il cm:nntrar ,,nü .. f.t\.:tt l n.t manh.t 
pmfi li\..iu de prniC\\Or. A L I. PERCEP. PF .. <iS 
V29- O \ Cil t: tmcmo dn prüfc.li~tlf é <lpcn;Lo, 
sulidcntc para Mlbrcvivcr AIL2. I . F.EC 
V 15- A s nu.a~·.iu ccunC.mica da pmlh\,iu urigin.t 
um grave dc;'\contcnl,mlcnto ~~~~ 
profcs~orcs. AI1.2. I. F EC 
V•UI- Ct~mpot rmla 1.:\llll a' oulr.L~ Pl'lJti~~.-lC$ cm 
~c rol a profi\~o,iu tluccntc é m.11 p.tgoL All.2.1. F.EC 
V5- A falia de apoio t!u ro.·tinis téno é Ulll.l rtlii!C 
de Jc.s ilus t.cs 1mra .1 minhil ..: ancira. 1\. 11 .2.5.F. INST. 
V(, · Nuncn .lcon\cUurü al~w~m .1 torn.tr--.c 
profc"'>r. AI. I. I'ERCEP. I'ESS 
VJO- Sinto-m..: feliz por te r um.a pmlh.~:io 
aliciante. ALI. PERCEI'. I'ESS 
V27· llá a ncccs.sid:u.Je de fnrm. u.;Ju al ravé.s de 
CUI''iO.~ ticntílicn-pcrJ;~,gúJ; I I:tl:-, rc.11 1 z.tdt1~ 
n;~s prc'1pri cts CSCt ii;L~. Al ll. l .MED. 
V22· ll:i dc .sckoçdonar 
prtlli ~.,i tma•' \' tX:.I\.:IUn<lt.lt•" l)am ~ ~ cn ~intl. 
V25- S:1o wct:is:ts boa.s t:nndi ç i~e~ llc lmhallm na 
C"-Cnl:1 para o pwfc\\Of render 
)lrtlfi ~\U ln~IIII\! II IC 
V20· Tunm-\c nccc,~.it 1.1 um.1 .mlnno nn.l da 
c'cnla .1 t: annnh.tr prudentemente pJra a 
AI II.I.~IED. 
A I II. I . ~IED . 
dc\\:c lllrahz.tç;-uJ cducativ:t. Ali I. I . ~t ED. 
V31 - O" prnfc.\c;;urc'ô nc~:cs.\itam de fnrnl.tÇJo 
c:mnfnua pam n.1n t:orrcrcm u rio;;<.:n de \C 
\Cntircm ultmpa,c;;.'i .ldl)S. AI! I. 1 .MED 
VJ H- O pmfc \'lm prcl:t\.1 de ttm l'\l >ltuttl p.tra 
"'tbcr quem é c l'Um n que pude c:nntar Ali I. I MED. 
V 17- 5(:111 t'rc4ucntcs opnnuni d.tdc~ de pmml,.,:Ju 
na cmrcira. n\ prnfe,l;jorcs ll<in 'C scntir.in 
c~timul.tdo~; lh ) !-.CU tr<~bal ho 
V·O- O prufcv .. u r prct:l \ol d(l .tJ)l•u• dn Cun\ 
Dirct:tivu para um eficaz cxcrd~o:•o dil.~ ~U;l\ 
ii ii i.I .MED. 
ftln~ik...; pcdag,·,pk:t~o . A III.! .MED. 
V~4- Se u ensino f O\\C mdhor l"l"'muncr;ulo. 
t\111.1 MED. 
Ct\nS 
4JO.!KI O.il5'J6 9.0 
40(..01) K.2 
42•1.1Hl 0.55RX 
41·1.1HJ 11.611 X 6.0 
234.00 0.36K7 .lJ 
o.nxo 2.4 
201.1HJ 0.371~1 2.3 
22X.OO 0,3(>27 2.5 
-I~R.IKJ 11.4470 :1.7 
39K.OO 0.43X(L 3.0 
569.011 ·0.629 1 2.6 
·11.5·11)(> 2.X 
5%.1XI 3.1 
527.1)11 -11.5114·1 2.X 
5~2.011 ·11.7 1~7 3.2 
5~0.1111 3.9 
567.1111 ·11.7329 5 .·1 
49.1.011 ·O.fl07 1 ·l .tJ 
43-I.IK I ·0.566K 5.') 
a) Peso = cotaçfio lotai do ilcm. tendo cm conla as opiniões ck N (= 129) respondentes. 
b) Pourcabs = percentagem de conlribtução ao fac1or (da variável Ílcm ao factor). 
c) Comrcl = pe rcentagem de conlribuiçiio relati va (do factor à variável ítcm). 







































34 Franc isco Cordeiro Alves 
No Fac tor 2 (ver pág. seg.), sublinhamos o lugar proeminente que a 
determinante económica (ítens 15, 18, 29, 8 e 40) ocupa na determinação da 
insatis fação docente, com especial expressividade para um consequente 
desconten tamento (íte m 15) e desajustame nto salarial face ao trabalho realiza-
do (ítem 18). Esta insatisfação, de raiz económica, é notoriamente corroborada 
pelo negativismo da s ituação sócio-estatutária (ítem 3), pelas contrariedades da 
situação pedagógica ligadas ao excesso de trabalho (ítern 14) e ao insucesso 
escolar (ítern 2 1 ), bem corno pela desilusão proveniente da fa lta de apoio 
institucional central (ítem 5). Apesar de tudo, esta insatis fação é mitigada pelo 
facto de os professores não se sentirem s ignificativamente afectados pelo stress 
e fadiga profissionais (íte m 44 ). 
Porém , paralelamente a essa insatis fação, desenvolve-se nos res-
pondentes uma percepção pessoal da satisfação/insatis fação profissional, ele 
cunho psicológico-a fectivo, muito positiva (ítens 37, 30, 45,6 e 32 ), aliada ao 
desejo actual de permanência na profissão (ítern 47 ). Notemos, ali ás, que este 
desejo de permanência e a decisão de um reinício, se possível, (ítens 47 c 32, 
respectivamente), apresentam um e levado índice de Pourcabs para o sent imen-
to de satisfação. 
*** 
Na sua percepção pessoal ela satis fação/ insatisfação profissional , 
Factor 3 (ver pág. 36), contrariame nte ao que suced ia nos Factores 1 c 2, os 
p rofessores apresentam-nos uma atitude negativa, de raízes extrínsecas ao 
próprio sujeito ou sócio-ambientais , concretamente no que respeita à sati s fação 
aufe rida na docência comparada com outras profissões (ítcm 12) e no que se 
re fere à afirmação social proporc io nada pela profi ssão (íte rn 41 ), bem co mo ~ts 
vantagens comparadas com as desvantagens ele ser professor (ítem I). Este 
sentimento ele in sati sfação é extremamente reforçado pela inseguranç a fin <m-
ceira (ítem 8)- de valo r surpreendenteme nte elevado a nível de Pourcabs e com 
forte correlação factorial. Por sua vez. a situação relac ional, a nível de co legas, 
não e stimula o professor a uma melhoria do trabalho (ítem 4), facto que vai 
reve rter num incremento da insatisfação. 
Para agudizar essa atitude ele pess imismo pe rceptivo da satisfação/ 
insatisfação docente, parece impõr-se, de forma crescente, o peso negativo do 
insucesso do a luno (ítem 2 1 ), da situação soc ial inferior comparada com outras 
profissões (ítem 28), das cond ições de trabalho c m que se desenrola a ac ti vi-
dade pedagógica - de fi ciente estruturação ele horários (ítem 35) e sobrecarga de 
trabalho profissional (ítem 14) impeditiva de uma desejável dedicação à 
família ou a s i próprio, c ircunstância es ta que parece avolumar s ignificativa-
me nte o sentime nto de insatisfação (ver o índice de Pourcabs elo ítem 14). A 
mitigar esta insati sfação de cariz pedagógico-social. de paramos com um sadio 
relacionamento e ntre os colegas (íte m 19). 
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Factor 2: Situação Económica v. Percepção Pessoal da Satis fação/Insatisfação Profi s-
sional. 
[TENS RELEVANTES ,1) Currcbç5u b) <) d) En<JU.tdr.trncntu 
n.t< DIMENSÕES 
c..l o Quc~:; tum:í rh, 
PESO F.~<turial POUR· CON- POND. 
C' A !JS TREL MÉD. 
V \5 - A s iHmy;1o cc..:onlun•ca da pro fi \s~u nri!!ill.l 
um lir;tvc tlc.~nntcntamcntn nos 
pmrc.~~••rc.'i. 
V I X- O \'Cncimcntu do pm fc \..\llf não t.:nrrcsptlOc.lc: 
~o tmbalho q ue realiza. 
V 29 - O VCII!,;illlc nau Llo pr11fC'i\Of 
sufic h:ntc para \Obre\'ivc r 
O cnsmo prupon:inna-mc unt.t c;egur.mça 
tin,mccira 
V40- Comp;trmla t.:nm :L\ m ar:L\ profis'\ilc'i 




A falw de um ~st:llutu, clarn c prcci "iu. 
pnwoc.a fnn c io~;lti"'f;.u;.iu mK pmfc li\ure\ 
O tmh. 11l10 tlc prep.traç iiu t! av.11i .1Çto . a fa zer 
cm c.::L\ a, não deixa an prufc.,~or o tt.:mpo 
nc~l'\\,Írio JKiril se Lledic.l! It f>~míli<~ t lll a -.i 
prúpnc1. 
VS • A f:1hu de .lptJhl do Mim~l~nn é uma fome 
de dc!iil u si~s para a minha ~:.urcm1. 
V-14- Razões l.lc. "Strcs-.·· c f.Ldi J:!<I têm· me Je..,aJo a 
falwr lo; .tuiJ.s. 
V21- O in\UCC\$U tios ;1luntK d:t nunh.a cscol:1 
prnvcM.: .l um vísJ ,.cl 11balo no ân imo 
llpti ll li.~nl\ l t!LJS profcsstJrcs. 
V37- Por vc7c.'\ l:uncnhl ter-me wm:tdLI pmfc.,~or. 
VJO- S intn-mc fe liz pnr h:r um.1 pmfi'"·i•' 
alit.:1 anu:. 
V-l5- Sintu-mc rcalizadn cm tL'rmo' dt: prol l \s,io 
que ("\t:tl 1111. 
V6- Num ... 1 Jc.:unsclh.lfia ,1l~uém a tnm .IT·~ 
p rofl!\\I IT. 
V47- Se cu tives se mura npmtunitlm.lc. 
o~bandonavil o cns. mn j tí. 
V32- Se cu tivc~\C que c.:nmcç.tr tJc nnvu. Jomuus 
me ttlmaria pn.•rcsst•r. 
All.2 L F.EC 211S.IHI 11.5'1111 I II.X 
1\ 11.2.1. F.LX I H~.I MI 0 .6227 x.s 
All.2.1. F.EC ~ 3·1011 11.463'1 7.3 
i\11.2 . .U. F.EC 257.1MI 11.3X4X h , I 
i\ 11.2.1 F.EC 2111.1111 0.42(13 4.2 
A11.2.2. F soe IX6.1MI 11.4HI2 3.7 
Al.l.2.4.2.F.PED/CI' 332.1111 11.4155 6.2 
A 11.2.5.f.INST. 22H.IIII 0.3426 3. 1 
AII.LMANIF. 412.1MI 11.34311 4.11 
AII.2A. IF.PED/SIJC· IK"S 323.1XI 0.3314 
AI. I. PERCEP PESS ,1116.1111 3.3 
AI. I. PERC!2P PESS .WK.IMI -IJA2~X 4.11 
Al.l. PERCEP I'ESS 41 X.IIII 4.6 
AI. I. PERCEP. PESS ·12X.IMI .n .. l273 4.7 
1\ll .I.MANIF ·124.1XI -11.4234 5. 1 
AI. I. PERCEP. PESS 4311.1MI .(),491 1 7.11 
*** 
Com base no Factor 4 (ver pág. 37), confirma-se que a situação 
económica (ítens 29, 40, 8) dos professores é implementadora do seu senti-
mento de insatisfação, reaceso pela escassez de tempo li vre para si e família -
exigência imposta pelas condições de trabalho (ítem 14) e avivado pela 
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ÍTENS RELEVANTES Enqu:u..l ramcnto a) CcJrrclaçfi1l b) c) d) 
n:t.< DIMENSÚES PESO F.H.:toria1 POUR· CON· POND. 
dn Qucstiun:írio CAflS TREI. MED 
o CI1SÊJH) propurcitJnu-mc uma \Cl! Ur:mç~t 
fínilm.:cira /\ 11.2.1. F.E\ 257.00 11,7073 31.1 511.11 1.992 
Cnrnp~u"d" C O III outr.L'i pn1fis\flC.s . " de pntfc.~o,sor ofcrcl,.:c; um mainr gr;ltl de 
~atis façàtt 
Al.l l'ERCEP. PESS 355.011 0.4495 X.ll :!0,2 2.752 
Go,to tlc ~r pmfc~'or por um.~ quc.oa;ln de 
ólfinn;u;áct ~ncial pn1pt1rcioruda pela 
profis~:io AI. I.PERCEI' 1'1;$$ 2M.IHI 0.4{)13 5.7 llt. l 2.047 
A~ ' :u11.1,gcns de \C r pmfc\snr sjo lll..UOfC!. 
do que <L\ dcsv:mlii!!Cns AI.I.PERCEP I'ESS 371UIO 11.39911 4,X 15.9 2.H6H 
o .. meus c.:nlcl!a·" estimulam-me " Ulll:l. mclh11ri<1 dt• 1ncu trah .. lli!O. AII.2.3. 1.F.REI.JCOL 36l.IHI OJ 4110 4.1 ll.lt 2.79R 
o insuce\..\<1 du~ ,JIIIIlllS da minh.t cM:nla 
pTII\ '()l;:l um ví~ivcl >~b.tln llll i"u•iJi lti 
,,,nimisrno dtls prtlfi:\\Orc~. AII.1.4.1.F.J'EDISUC·I ""S 323.1KI ·11.2825 3.1 X.ll 2.511~ 
O 111~111 rclacum.tmcnto t:nm os L:olcpas é uma 
tias pritldp.tis ,._1Zt1c.'~ da falt;,t de rlltlli vaç~hl 
dos pmft:\ \ OI"C.\ . 
i\II.2.3.1.F.REIJCOL 464.1111 ·0.3(,11) 4.9 I)J 3.597 
A l'"lmturJ.çJc J de luJr..í.rins n.!n pcrnutc " dcscjáwl rcl .lcu1n;uncnt tl pcdagógn;tJ cnln! 
t\" cnlcg.t\ da C\Cui:L All.2.4.2.f.PED/CT 3115JMI -11.3332 :;,r, 11.1 2.36-' 
Cnmp; tr .tdm ctun categoria\ pnlll ,,itlnais 
do mesmo r1ivt!l m:.tdémictl , os profs. ~an 
soc ialmente o,;ilu,tdtlS flurn:l po~ic,:t1n int'crhtr. A1L22.F. soe. 1&8.1111 -11.3542 3.X 12.5 1.457 
O trab;tlhn de prcp••r.u;:to c a\·aliJç:in. a f:m:r 
CJil CL\~1. miu dcu.ot .to pmfc~o.,or tl tempo 
nccc.;,;írin p~ra ~c dedicou- ;:, filmília uu a , j 
pmpru1. 
i\ 11.2.-1.2. F. PEI)/C I' 332.1Hl ·0.5247 14.9 27.5 2.574 
(ítem 28), bem como pela significnti v a fa lta de estímulo relacional, da parte dos 
colegas, a uma melhoria no trabalho (ítem 4, com express ivo valor de Pour-
cabs). 
Corno consequência lógica deste sentimento de insatisfação 
económ ica , reafirmado pelas carências de natureza sócio-pedagógico-rela-
cional, impõe-se, em crescendo, uma reacção de insatisfação perante a actu-
ação dos órgãos instituc ionais, concretamente no (1:.!e respe ita à falta de apoio 
do Ministério - geradora de desilusão (ítem 5), assim como à necessidade de 
apoio do Conselho Directivo no âmbito da activ idade pedagógica (ítem 24) e 
à subl inhada falta de autonomia da escola p ara decidir sobre problemas 
docentes (ítem 7, com expressivo valor ele Pourcabs). Acrescentemos que o 
insucesso escolar (ítem 2 1) vem reforçar a determinante institucional da 
insatisfação docente, que, contudo, se vê mitigada por um aceitável comporta-
mento dos alunos (ítem 23) numa dimensão relacional. 
A satisfação I insatisfação docente 
Factor 4: Situação Económ ica v. Situação I nstitucional. 
ÍTE:-IS RELEVANTES a) c~ lrrcl.t~.it• b ) c) Enqu.tdJ amc1Uc J 
na< DIMENSÕES 
t..ln Qucs tionoirio 
I'ESO F.u;ton al I'OlJR- CON-
C"Ans TREL 
V21)- O vcncinu.:nt(L dn prufC<;(Inr 
~utktcntc. para sobrcvLvcr. 
V•t - 0~ mcm çofc g:.ts C'lt imulam-me a unt.l 
AII.2.1 .F. I:C 
melhoria dn meu trah;\ lho. AII .2 .. '\ . l F.REUCOL 
V 14- O traballltJ de prcp;u~J~fin c .t\JI1 ,11j:Íu. ,a t'.tzcr 
c::m cas ,1, n:in dcix;a ao prnfc so:;m o h.:mpo 
nc~.:c .. ,:írh) para ~c dedicar it família m1 ' ' ~i 
prt'1pncJ. 
V2~- Compar:.tdo~ com t:ategm i :Jo:; prot"i -.~llllli.IL 'i 
do ffk:'i lliO llÍ\C) .tc;ad~nw.:o. u:. prof~ \dO 
\IW.:I.tl nnmtc \ itu.u.Jos num.t pu, JçJo intcrmr. 
V-IU- Cumpar.tda com outr.L' pmti v•.Cies cm ~cr.ll. 
A IU.-1.2 I· PED/CT 
AII.2.2. r . soe. 
u profi,,;u, dor:cntl! é mal p.tpa. AJJ.2.1.E E(' 
V 12- Comp.tr.Lda cum outr.ts prnlh~i",cs , .t Jc 
pwfc~õ\Hr ntt rccc um m.uur ~ rau de 
..,,uisfa!j:io 
VK • O Clt.lõinn proporciona-me um.t scgur:tn~t 
finiUlCCir;t 
V2.l- Na minha cst:nl;t, u cnmpun~mcnw tlus 
alunns mnd;~. frc,Jucutcmcmc a m.1 ctlu-
t.:<tçi"ul 
V5 A f:thi1 c.Jc it pniu tio minisrênu é uma rume t..lc 
t.Jc~i lm>L>CS p .. 1ra a minha e<trrcira. 
V2 1 O in~;ucc~;\u tlus .tlunu" ti>~ minha e-:cub 
pruvuca um vhivcl abalu no :mimo 
optimismo tios profc !l'\tli'CS , 
\'2·l- Smtn net:c!\sid.u.Jc lfc apmn clu Cc>n\clh·l 
AI. I.PERCEf'. PESS 
AII.2.1. F.E.C. 
All .2.3.2.F.REIJAL 
Al!.2.5. F. 1:-IST 
All2.4.1 .é.f'c015UC·INS 
Dircclivu na minh.t a~.:tivHiadc pcll>~gúJ:!'t.:íl AIJ.2.5 r . JNST. 
V7 • A minh.a cscul:t n;iu d isp4·JC de ;mtonumia 
~ulí.cir.:lllc para tJcdUir su brl! prublcm.ts que 
afcl.:lalll os pmfc, ,orcs. AII.2.5 F, INST. 
*** 
234,()() 11,3354 6.5 
3(>1.1~ 1 11.4434 7.X 
332.IXI ll.32XI (>.5 
IMX,txl ll.3122 .U 
21li.IKI ll.2XI2 .1.2 
.l55.!KI 11.3·117 5.2 
4M .m ll.27•1J 3.1 
~4).(~ 1 ·ll.4~ 1X tJ.O 
22H.IXI -11.3257 ·I. X 
323.1XI .().4311(> 7,1) 
) (l7,1XI ·11.471)7 ~~~.~ 
245,1Xl -0.'1737 12. ~ 
Embora a sua extensão não nos permita reproduzi-la, diremos que 
a Análise Classifica tória, ao longo dos seus níveis estruturados em classes, 
vem contirmar c compl ementar a presente Análise Factorial, ver i fi cando-se 
uma especial coinc idência entre ambas nos domínios económico , social c 
medidas a implementar para a redução da insatisfação docente. Por co nse-
guinte, com base nelas e na informação documental que a literatura nos 
proporcionou, o nosso trabalho chegou às seguin tes considerações finais, 
nunca a tomar como conclusões apodíticas, mas an tes como modestas achegas 































Neste momento fi nal. forçoso é que reconheçamos as li mitações do 
nosso estudo quanto a uma genera li zação dos seus resul tados. De fac to, a 
d imensão ela nossa amostra (N= 129) obriga-nos a confinar os resultados ú 
população dos Professores Efectivos do Ensino Secundário do distrito de 
Bragança e , com maior rigor, apenas aos pro fessores respondentes. 
Estamos co nsciente de que outras opções estatís ticas poderiam ser 
traçadas, o que nos levaria a um pro lo ngamento significativo do estudo, 
temporalmente inviáve l. Por outro lado, empenh<ímo-nos bastante no carác ter 
processua l da nossa investigação, no pôr em prática a metodologia por que 
optámos, facto que chega a sobrepôr-se, em nossa opinião, aos resultados desse 
mesmo processo. 
Contudo, é natura l que, em face de uma caracteri zação demográfico-
-sócio-cultural semelhante, outros distritos npresentem uma situação docente 
bastante próxima daquela que traçámos neste quadro in terpretati vo . Tal prox i-
midade, porém, não se base ia senão em suposições, para cuj a conrirmação, 
repetimos, não encontramos legitimidade. 
Desta forma, re ferindo-nos apenas ú nossa amostra, consideramos 
que os Professores Efec tivos do Ensino Secundário auto-percepci onam posi-
tiva e negativamente a sua sati sfação profissional. Na realidade, verificamos 
ne les uma percepção pessoa l de sari.~lação, fundamentada em motivos intrín-
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secos (o gosto de ser professor, a real ização pessoal), 11 semelhança do que 
alguns estudos testemunham (SMILANSKI, J., 1984 ; JOHNSON, S. M: , 
1986), mas também nos apresentam uma percepção pessoal de insatisfação, 
fundamentada em motivos extrínsecos (comparação com outras profissões, 
afirmação social, recompensas salariais), como, aliás, verificamos pela li te ra-
tura (FA VRETTO, G., 1985 ; .TOHNSON, S. M., 1986). 
É interessante reconhecer que os professores respondentes, apesar 
ele uma auto-percepção de insatisfação profissional bastante pronunciada, não 
apresentam manifestações de insatisfação de elevado significado, quer percen-
tual, quer correlacionai. Efectivamente, o stress, a fadiga, a tensão nervosa e o 
abandono-desejo de abandono não são problemas que os afectem de forma 
preocupante. Manifestam, isso sim, grande descontentamento em relação ao 
processo de colocações. 
Considerando os motivos da sua insatisfação, os professores apon-
tam primacial mente para a conjugação das determinantes económica e social, 
mostrando-se particularmente afectados pela inadequação do vencimento ao 
trabalho realizado, assim corno pela falta de reconhecimento a que estão 
votados, com a consequente degradação social da sua imagem, em conformi-
dade, aliás, com vários estudos realizados sobre esta matéria (UNESCO, 1978; 
BLASE anel PAJAK, 1986; VILLA, J. V., 1988; .TACOBSON, S. L., 1988; 
FARBER, B., 1984; BIDDLE, B. J., 1988; BRAGA da CRUZ, M. , 1990; 
JOSEPH, P. and GREEN, N., 1986). 
Também merece uma consideração especial a determinante 
institucional da insatisfação docente. Neste domínio, constatamos que os 
professores se sentem "desiludidos" com a falta de apoio dos Órgãos Centrais, 
mais concretamente do Ministério da Educação, e vivem com a ideia de uma 
dependência quase total cm relação aos mesmos, apercebendo-se da insuficiên-
cia de autonomia das suas escolas. Contudo, relativamente ao inter-relaciona-
mcntoe apoio exercidos pelos órgãos institucionais locais, mais concretamente 
os Conselhos Directi vos das escolas, os professores testemunham uma evi-
dente satisfação. 
Quanto ü determinante pedagógica da insatisfação, os professores 
posicionam-se segundo duas dimensões: por um lado, sentem, na sua maioria, 
a intluência negativa do insucesso do aluno sobre o seu optimismo docente c, 
por outro, acham bastante inadequadas as condições de trabalho de tipo 
organizacional: uma estruturação de horários pouco estimulante de um re la-
cionamento pedagógico entre colegas e uma sobrecarga de tarefas impeditiva 
de uma dedicação normal à família ou a si próprios, posição coerente com as 
observações de J. O UNHAM ( 1984). 
Porém , numa situação oposta, os professores testemunham , quase 
com unanimidade, que auferem grande satisfação a partir do sucesso escolar 
obtido nas suas turmas, de acordo com igual posição de M. HUBERMAN 
( 1989). Expressam ainda, com bastante realce, que as condições de trabalho de 
ordem material (edifíc ios e espaços escolares) são encorajan tes para uma 
---------------------------------· 
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acti vidade docente. A este propósito, retiramos que as 12 escolas secundárias 
do d is trito ele Bragança, 9 delas recenteme nte construídas, apresentam um 
estado de conservação quase exemplar, embora as suas dimensões inte riores, 
destinadas à função lecti va, sej am, nalguns casos, insufi c ientes para a actual 
população escolar. 
Voltando-nos para a determinante relacional, consideramos que os 
professores obtêm grande satisfação a partir do conjunto de relações interpes-
soais, quer a nível de colegas, quer a nível de alunos. O relacionamento com 
colegas é animador, não só pelo poder motivacional que determina para poder 
enli·entar a função docente, mas também pe lo espírito de equipa ou grupo que 
gera, e m ordem à execução de tarefas pedagógicas. Contudo , a nível de 
estímulo para um crescimento pessoal e m vis ta a uma melhoria no trabalho, os 
colegas não são tão imple mentadores de sa tisfação, antes pelo contrário. 
No que ao re lacionamento com os alunos se refere, os Professores 
Efectivos do Ensino Secundário do d istrito de Bragança confessam-se maiori-
tariame nte satisfeitos, porque, por um lado, os alunos indisciplin ados são 
pouco frequentes e, por outro, o inter-re lacionamento professor-alunos é 
conside rado, s ignificativamente, mais grat ificante do que desmotivador. A i nela 
que fugazmente, mencionemos que na fase de Entrevistas registámos vários 
depoimentos em que o comportamento dos a lunos foi ressaltado no sentido de 
constituírem uma "juventude mais ordeira que antigamente", "gente fixe e de 
confiança", "rapaziada não causadora de problemas", "com quem se mantém 
um óptimo relacioname nto", etc. 
Partindo ela in terpretação das coordenadas fac to riais , positivas e 
negati vas, e dos respectivos valores ele Pourcabs, comprova mos a s ignificação 
e enquadramento das diversas variáveis do estudo. Assim, e no que concerne 
à idade, sendo a média et<íria destes professores relativamente baixa (37.X 
anos), veriticamos que, num plano global , é a fai xa etá ri a dos 35-39 anos a que 
maior grau de insati sfação acusa. Contudo, a essa fai xa ettíria equipara-se a dos 
30-34 anos apenas em face da insatisfação proveniente da determinante 
institucional, e a fa ixa etária dos 40-44 a nos é aque la que tem uma percepçiio 
pessoal mais acentuada de insatisfação. Podemos. po is , constatar que a maior 
insatis fação docente é vi vida entre os 30 e os 45 a nos, isto é , pelos professores 
ele meia-idade. Antes dos 30 e a parti r dos 45 anos, reg ista-se uma maior 
satisfação, o que vem confirmar as conclusões de M. LOWTHER c t a i. ( 1985) 
e de C. KYRIACOU e J. SUTCLTFE ( 1979) respectivamente. 
Quanto ao sexo, se confro ntarmos a percepçlio pessoal da satis-
Jaçlio dos homens com a das mulheres, de paramos com uma relativa aprox i-
mação de posições; todavia, o mesmo não s ucede com a percepçiio pessoal da 
insati.~f'açüo, pois surge-nos com maior intensidade nos homens . 
É também interessante ver i ficar q ue os professores com efectividade 
mais recente( I a 5 anos). normalmen te conseguida entre os 30-40 anos ele idade 
- dos 75 professores s ituados no nível 1-5 a nos de Efectividade de Nomeação 
Definitiva, 14 conseguem-na antes dos 30 anos, 55 entre os 30-40 a nos e 6 
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depois dos 40 anos-, são aqueles em que o sentimento de insatisfação é ma is 
pronunciado, evidenciando-se um coincidente paralelismo com os níveis 
etários de maior insatisfação. De forma semelhante, a um maior número de anos 
de efecti vi c! ade corresponde uma maior satisfação profissional. 
Quanto às áreas disciplinares, ver i ficamos que os professores da 
área Científica, num cômputo global, são os que mais acusam o peso da 
insat isfação, embora a área de Letras e a área Profissionalizante se lhe 
equiparem relativamente às determinantes pedagógica e social e económica, 
em parte. 
A maiori a elos professores opina que o sucesso escolar é uma 
not<1vel determinante de satisfação. Também , na prática, segundo o seu 
testemunho, aqueles que maior sucesso conseguem nas turmas, são os que 
aprese ntam uma mais positiva percepção pessoal de satisfação profissional. 
Se considerarmos o problema do absentismo na sua relação com a 
satisfação/insatisfação profissional, teremos que comprovar: 
1 - os professores respondentes apresentam um índice de absentismo 
normal ( 1.237 faltas/mês por professor), à semelhança do que se passa no resto 
do País (BRAGA da CRUZ, M., 1990) ; 
2- a relação entre absentismo e insatis fação é muito ténue, pois nem 
sempre os professores mais faltosos são os que auto-percepcionam mais 
negativamente a sua profissão. Este indicati vo , aliás, parececonfirmar o estudo 
de E. M. BRIDGES ( 1980), embora o mesmo se reporte a professores do ensino 
e lementar. 
É importante mencionar que os Professores Efectivos do E nsino 
Secundário do distrito de Bragança se vêem sujeitos aos condic ionalismos 
gerais que parecem afectar a sat isfação profissional de toda uma classe docente, 
mas, para além destes , ainda têm que contar com as características específicas 
deste di strito: interioridade, relati vo isolamento sócio-cultural, economia dé-
bi l. Cremos que os reflexos deste me io sobre os professores cont ribuem para 
uma agudização ela sua relati va forma ele estar negativa perante a pro fi ssão. 
Contudo, e que sirva de elogio, os professores em questão não são 
pessoas de dobrar perante as dificuldades. A comprová-lo, com uma a ltíss ima 
frequência ele opinião, está o facto de enfrentarem o futuro com optimismo, 
propondo e sugerindo a re novação e/ou mudança de a lgumas vertentes essenciais 
do s istema ele ensino, desde uma reestruturação de salários, promoção na 
carreira, apoio institucional até à formação e selecção de profiss ionais, passan-
do pela dignificação sócio-estatutária (a investigação decorre no período q ue 
antecede a publicação elo Estatuto da Carreira Docente- 28-4- 1990) . 
Às medidas que contemplam mudanças de carácte r pessoal 
(aquisição ele competências, profissionalismo) antepõem, porém, as medidas 
rela ti v as a mudanças de carác ter ex terno (remunerações, promoção, reconheci-
mento e apoio institucional), o que vem con firmar as considerações de E. 
HATTON ( 1987). 
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Enfim , nas suas expectati vas, sólidas e rcvitalizantes, manifes tam 
estes professores uma atitude ele apoio incond icional a uma tomada de medidas 
que reverta na revalo ri zação e dignificação da carreira docente, sempre na 
esperança de reduzir a sua insatisfação. 
*** 
Quando iniciámos o presente estudo, procurámos localizar alg umas 
in vestigações sobre esta mesma temática, que, eventualmente, tivessem sido 
realizadas no nosso País , com uma dupla finalidade: por um lado, orientar o 
nosso trabalho à semelhança elas perspectivas e parâmetros fundamentais ne las 
utilizados e , por outro, constitui r um padrão referenc ial para a comparação dos 
resultados obtidos. 
Todavia, apesar das nossas repetidas pesquisas documentais, sem-
pre sujeitas a limi tações. como é evidente, pouco ou quase nada ele acabado 
encontrámos neste domínio. 
Na verdade, muito se pode rá fazer no nosso País , a nível invest iga-
tivo-educacional, sobre a temática da satisfação doce nte. (Hoje, nos anos 90, 
os problemas de docentes e discentes falam por s i!). 
Seria deveras interessante um estudo comparativo entre o posic io-
namento dos professores das diversas regiões do Pa ís face à satisfação profis-
s io na l. Poder-se-ia, por outro lado, comparar a posição dos professores e fec-
tivos de nomeação defin iti va com a dos professores de nomeação provisória, 
o que consti tu iria um trabalho s ignificativo para a de finição das respecti vas 
expectat ivas profiss ionai s. 
Mas. seja qual for a perspectivação traçada por eventuais estudos 
den tro desta problemática, a nossa c urta ex periênc ia sugere-nos um~1 premissa 
de cons iderável importância: o processo investigat ivo deverá orientar-se para 
uma informação fi na l elos professores. a part ir ela qual se possa implementar 
uma in tervenção directa e palpável na causa educat iva. 
É nosso desejo fin al expressar, perante toda a inves tigação educa-
c ional fu tura. que uma sociedade tem os professores que merece. Assim, um 
estudo sobre a sati sfação docente adquirirá maior força e razão de ser na medida 
em que incuta na sociedade urna conscie ntização elo respeito. carinho e 
reconhecime nto a tri butar aos educadores dos seus fi lhos. 
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QUESTIONÁRIO DE OPINIÃO AOS PROFESSORES EFECTIVOS 
A SATISFAÇÃO/INSATISFAÇÃO DOCENTE 
Caro colega: 
Venho sol icitar-lhe, encarecidame nte, um favor, um ges to de co-
operação : responder, de forma individual e completa, aos ítens do Questionário 
que, a seguir, se apresenta. 
Trata-se de uma actividade ligada à elaboração da dissertação final 
do Curso de Mestrado em Ciências de Educação, área ele Análise e Organização 
do Ensino, sob a dependência da Faculdade de Psicologia e ele Ciências da 
Educação ela Un iversidade ele Li sboa. 
O objectivo fundame ntal deste Questionário é recolher uma série de 
e lementos que permitam traçar com rigor e seriedade urn quadro , o rnais 
aproximado possível, do sentimento de Satisfação/! nsatisfação dos professores 
efectivos elo ensi no Secundário do Distrito ele Bragança e de algumas variáveis 
que o possam influenciar. 
O Questionário, anónimo, sení tratado com o maior s igilo. Apenas 
serão referidos os resul tados do Grupo de respondentes e não individua is. 
Sem a colaboração e boa-vontade do colega, este trabalho não 
poderá ser feito. 
Desde já, os meus melhores agradecimentos. 
Francisco Cordeiro Alves. 
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lNSTRUÇÕES PARA O PREENCHIMENTO DO QUESTION~lRIO 
Compõe-se o presente Questiomírio de duas partes : 
I PARTE - DADOS PESSOAIS E PROFISSIONAIS. 
O seu preenchimento constitui uma cl<íusula important e para situar 
biográfica e profi ss ionalmente a amostra ele responde ntes; 
li PARTE- ALGUMAS DIMENSÕES DA SATISF/\ÇÃO/JN-
SA TISFAÇÃO DOS PROFESSORES 
A opini ão expressa em cada um dos ítcns desta Il Parte pode ou não 
ser comparti lhada por s i, de forma absolutamente livre, consc iente de que não 
há boa ou má rcsposw . 
Para o preenchimento desta II PARTE elo Questionário, leia 
cada ítem c ass inale logo a seguir com X aque le dos cinco níve is da escala que 
mais se identitica co m o seu ponto de vista. Assim, se a sua posição for: 
I 2 3 4 5 
nC 
DA o nD c C A 
- "Di scordo Absolwamente" X 
- "Discordo" X 
- "Nem concordo nem discordo·· X 
- "Concordo" X 
- "Concordo Absolutamente" X 
NÃ.O ESQUEÇA que a resposta a este Questionário é, compreensi-
ve lmente , de carácter individua l. 
RESPONDA A TODOS OS ITENS . 
Prazo de e ntrega no Conse lho Directi vo DA SUA ESCOLA: 
27/Março/90 
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QUESTIONÁRIO DE OPINIÃO AOS PROFESSORES EFECTIVOS 
A SATISFAÇÃO/INSATISFAÇÃO DOCENTE 
I - PARTE- DADOS PESSOAIS E PROFISSIONAIS 
I. ESCOLA A QUE PERTENCE: - - - - -----------
2. ANOS DE IDADE: __ _ 
3. SEXO: (assinale com um X) -MASCULINO O FEMININO O 
4. ESTADO: (assinale com X) 
SOLTEIRO 0 
CASADO N" de Filhos 
OUTROS N" de Filhos 
5. NÚMERO DE ANOS LECTIVOS COMO PROFESSOR: 
6. ANOS DE EFECTIVIDADE DE NOMEAÇÃO DEFINITIVA: (assinale com um X) 
l - 5ANOS 0 
6 - lOANOS 0 
li - 15 ANOS 




8. PERCENTAGEM DE SUCESSO ESCOLAR NA PRINCIPAL DISCIPLINA, 
NO ANO LECTIVO DE 1988/89 
(Complete:) 
-Na melhor turma que leccionei o ano passado o sucesso escolar rondou os ~ 
- Na pior turma que leccionei o ano passado o sucesso escolar rondou os ~ 
- No ano passado, a percentagem média de sucesso de todas as minhas 
turmas rondou os ...... . ................................. ........ ........ ... .. . .. .. -~ 
9. DURANTE OS 10 MESES DO ANO LECTIVO 88/89: 
(Assinale com X) 
9.1 - NUNCA FALTEI ÀS MINHAS AULAS D 
9.2 - POR MOTIVOS VÁRIOS T IVE DE FALTAR ALGUMAS VEZES: 
DIAS 
I ~ 10 I I a 20 2 1 a 30 
- Motivos pessoais/familiares 
- Doença 
- Partic ipação em congressos, simpósios ... 
- Outros motivos 
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QUESTIONÁRIO DE OPINIÃO AOS PROFESSORES EFECTIVOS 
TI - PARTE - ALGUMAS DIMENSÕES DA SATISFAÇÃO/INSATISFAÇÃO 
I 2 3 4 5 
nC 
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As vantagens de ser professor são maiores que as desvamagens. 
Os aciUais currículos precisam de uma sensível remodelação. 
A falia de um estllluto, c laro e preciso. provoca forte insatisfação 
nos professores. 
Os meus colegas es timul am-me a uma melhoria do meu 
trabalho. 
A fali a de apoio do mi nistério é uma fonte de des ilusões para a 
minha carreira. 
Nunca aconselharia alguém a tornar-se professor. 
A minha escola não dispõe de autonomia suficiente para decidir 
sobre problemas que afectam os professores. 
O ensino proporciona-me uma segurança financeira. 
Qualque r professor na minha escola pode contar com o apoio do 
Conselho Directivo. 
Verifica-se hoje uma degradação social da imagem do profe%or. 
As condições de trabalho na minha escola não podem ser piores. 
Comparada com outras pro fi ssões, a de professor oferece um 
maior grau de satisfação. 
Habitua lmente não gosto de Lrabalhar cm equipe com colegas. 
O trabalho de preparação c avaliação. a fa zer em casa. não deixa 
ao profe~~or o tempo necc"ário para se dedicar à família ou a s i 
próprio. 
A s ituação económica da profi ssão origi na um grave 
descontentamento nos professore;. 
Ao enfrenta r os a lunos, durante a aula, os professores sentem-
-~e. frequentemente, sob grande tensão. 
56 Francisco Cordeiro Alves 
I 2 3 4 5 
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17. Sem frequentes oportunidades de promoção na carreira, os 
Profs. não se sentirão estimulados no seu trabalho. 
18. O vencimento do professor não corresponde ao trabalho que 
realiza. 
19. O mau relacionamento com os colegas é uma das principais 
razões da falta de motivação dos professores. 
20. Torna-se nece ssária uma mnonomia da e scola a caminhar 
prudentemente para a descentralização educativa. 
21. O insucesso dos alunos da minha escola provoca um visível 
abalo no ânimo c optimismo dos professores. 
22. Há necessidade de seleccionar profissionais vocacionados para o 
ens ino. 
23. Na minha escola, o co mportamento dos a lunos ronda, 
frequentemente, a má educação. 
24. Si nto necessidade de apoio do Conselho Directivo na mi nha 
actividade pedagógica. 
25. São precisas boas condições de trabalho na escola para o 
pro!Cssor render profi~s ionalmcn t e. 
26. É difíci l encontrar satisfação na minha profissão de professor. 
27 . Há necessidade de formação através de c ursos científico-
-pedagógicos realizados nas próprias escolas. 
28 Comparados com calegorins profissionai s do mesmo nível 
académico, os professores são socialmente situados numa 
posiçiío infe rior. 
29 O vencimento do professor .; apenas sufici~nte para sobrevi ver. 
30. Sinto-me feliz por te r uma profissiío aliciante. 
31. Os pro fessores necessitam de formação cont ínua para não 
correrem o risco de se sentirem ultrapassados. 
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I 2 3 4 5 
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0 :. colegas com quem traba lho const ituem um motivo de 
'ltt i,façiio profissiona l. 
Se o cusino fosse mel hor remunerndo) acabavn a insatisfação 
pro tis, ional. 
A c~trut uraç:io de ho rários não permi te o J esej ável 
re lacionamento pedagógico entre os colegas. 
O prob lema das colocações orig ina g rande descontentame nto 
nos profc" ores. 
Por ve ws lamento ter-me tornado professor. 
O pro fe"or prcci:.a de um e statuto para saber q uem é e com o 
que pode contar. 
Na minha escola, o Conse lho Directivo cm professore' tê m 
um agrad<ívcl relacio namento. 
Comparada com outras profissões em gera l. a profi ssão doce nte 
é mal paga. 
Gl>Sto t.k ser professor por uma qucstiio de afi rmação social 
proporcionada pela profi" ão. 
O relacioname nto entre os professores c alunos da minha esco la 
é mais gratificante do que desmotivador. 
O pro fessor p reci'a do apoio do Conse lho Direc tivo para um 
e fi caz exerc ício da~ suas funções pedagógica,. 
Razü~s de "stress" c L1diga têm-me levado a faltar algumas VCl CS 
[ls aulas. 
S into-me realizado em termos de profissão que e ' colhi. 
Quando d:í com turmas que conseguem bo ns resu ltados . o 
profc~~or obtém grande satisfação . 
Se c u tivesse outra oportunidade, abandonava o ensino já. 
Conc lusão do Preenchimento - Data: _ _ / _ _ / __ 
Não esqueça: a ENTREGA NO CONSELHO DIRECTIVO DA SUA ESCOLA é feita até ao dia 
27 de M;u·ço/90, impreterive lmente. 






INSTITUTO SUPERIOR POLITÉCNICO DE BRAGANÇA 
Títulos publicados: 
A agricultura nos distritos de Bragança e Vila Real 
Francisco José Terroso Cepeda - I 985 
Política económica francesa 
Francisco José Terroso Cepeda- 1985 
A educação e o ensino no 1" quartel do século XX 
José Rodrigues Monteiro e Maria Helena Lopes Fernandes- 1985 
Trás-os-Montes nos finais do século XVIII: 
alguns aspectos económico-sociais 
José Manuel Amado Mendes - 1985 
O pensamento económico de Lord Keynes 
Francisco José Terroso Cepeda- I 986 
O conceito de educação na obra do Abade de Baça) 
José Rodrigues Monteiro- 1986 
Temas diversos- economia c desenvolvimento regional 
Joaquim Lima Pereira - 1987 
Estudo de melhoramento do prado de aveia 
Tjarcla de Koe - 1988 
Flora e vegetação da bacia superior do rio Sabor 
no Parque Natural de Montesinho 
Tjarda de Koe - 1988 
Estudo do apuramento e enriquecimento 
de um pré-concentrado de estanho tungsténio 
Arnaldo Manuel da Silva Lopes elos Santos - 1988 
Sondas de neutrões c de raios Gama 
Tomás d'Aquino Freitas Rosa de Figueiredo - 1988 
A descontinuidade entre a escrita c a oralidade na aprendizagem 
Raul Hurra - I 989 
Absorção química em horbulhadores gás-líquido 
João Alberto Sobrinho Teixeira- 1990 
F inanciamento do ensino superior no Brasil 
- Reflexões sobre fontes alternativas de recursos 
Victor Meyer Jr. - 199 1 
Liberalidade régia cm Portugal nos finais da idade média 
Yitor Fernando Silva Simões Alves - 199 1 
Educação e loucura 
José Manuel Rodrigues Alves- 199 1 
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Emigrantes regressados e desenvolvimento 
no Nordeste Interior Português 
Francisco José Terroso Cepeda - 1991 
Dispersão em escoamento gás-líquido 
João Alberto Sobrinho Tei xeira - 1991 
O regime térmico de um luvissolo na Quinta de Santa Apolónia 
Tomás d'Aquino F. R. ele Figueiredo - 1993 
Conferências em nutrição animal 
Carlos Alberto Sequeira - 1993 
Bref apperçu de l'histoire de France 
- des origines à la fin du ler cmpire 
João Sérgio de Pina Carvalho Sousa - 1994 
Preparação, realização c análise I avaliação 
do ensino cm Educação Física no Primeiro Ciclo do Ensino Búsico 
João do Nascimento Quina- 1994 
A pragmática narrativa c o confronto de estéticas 
cm Contos de Eça de Queirós 
Henriqueta Maria ele Almeida Gonçalves - 1994 
".Jesus" de Miguel Torga: análise c proposta didáctica 
Maria da Assunção f-ernandes Morais Monteiro - 1994 
Caracterização c classificação etnolúgica dos ovinos churros 
portugueses 
Alfredo .Jorge Costa Teixeira - 1994 
Hidrogeologia de dois importantes aquíferos (Cova de Lua, Sabariz) do 
maciço polimetamórfico de Bragança 
Luís Filipe Pires Fernandes- 1994 
Micorrização in vitro de plantas micropropagadas de castanheiro 
(Casta11ea sativa Mill ) 
Anabela Mart ins - 1994 
Emigração portuguesa: um fenómeno estrutural 
Franci sco José Terroso Cepecla - 1994 
Lameiros de Tnís-os-Montes: perspectivas de futuro para estas 
pastagens de montanha 
Jaime Maldonaclo Pires ; Pedro Aguiar Pinto: Nuno Tavares Moreira - 1994 
A publicar brevemente: 
O subsistema pecuário de bovinicultura na área 
do Parque Natural de Montesinho 
Jaime Maldonado Pires; Nuno Tavares Moreira 
A terra e a mudança - reprodução social e 
património fundiário na Terra Fria Transmontana 
Orlando Afonso Rodrigues 
Desenvolvimento motor: indicadores bioculturais e somáticos 
do rendimento motor de crianças de 5/6 anos 
Vítor Pires Lopes 
Estudo da influência do conhecimento prévio de alunos 
portugueses na compreensão de um texto em língua inglesa 
Francisco Mário da Rocha 
The use of role play in foreign language teaching 
Francisco Mário da Rocha 
A formação de professores para o ensino primário 
no distrito de Bragança 
Francisco Mário da Rocha 
La crise de Mai 68 en France 
João Sérgio de Pina Carvalho Sousa 
Linguagem, psicanálise e educação: uma perspectiva 
à luz da teoria Iacaniana 
José Manuel Rodrigues Alves 
Enclaves de clima Cfs no Alto Portugal - a difusa transição 
entre a Ibéria Húmida e a Ibéria Seca 
Ário Lobo Azevedo; Dionísio Afonso Gonçalves; 
Rui Manuel Almeida Machado 
Contributos para um estudo das funções 
da tecnologia vídeo no ensino 
Francisco Cordeiro Alves 
Sistemas agrários e melhoramento dos bovinos de raça Mirandesa 
Fernando de Sousa 
Desenvolvimento agrário na Terra I<'ria 
- condicionantes e perspectivas 
Duarte Rodrigues Pires 
